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r iu 
(>• iirtlffiMl qnk ilo cur i . f l . r a o ! 

|i..).iu inni i r m u KFIIT|.I«il«>»iil I> |>«M-
nu* I . I . K I I T T L C K » , gomo o |>CM1PIM i i i t » H » . 

tni ii ki .Iom Avel ino, q i i* mm «ituu- | 
ç. (>'. ulit r i r i o ruiiHortk.lurfik, com di-
va. . . . |.kuiiiioii,Mii..> >« !iaU'ti l i i i l l ian-
Imi l f i i tn |>OLBK Miiiiati-rioa «|'io a i «eu 
ta l . n ' J ili.fvi irini k mal l ik l i to tmvfa 

| . seriit ii relu^tto ilow n -mia ilo | 
i l l i i imk i" eii]itori:k, nlpui i» «los q na «v , 
ÍH/.i m !i'ijo [ Mito ila iti pul i l lca. i jno »i ' 
e i n . l . i u u i cu« |.olimlcua r>'iiliiila« J e , 
ttil t i t i : l . piinif.ro, |ii.i/in, i liservai 
q i in niin< n on i I nm^fml l i l i i » lii.lia «1*4 
cort.v.in O (i.i IÍO0OMI ICCIlT""». ]'Oin »» 
ox- . : i larikkinia» nau ) i inl . l i i ani' 
Cnll1 iil.-rn.lílk, o qlio t:ll*8 J i f»«ll« C»H- \ 

litiiiririi l ionroHi i acumboup ia . 11*10 lik-
vdnüo «kti j iouil io, o q no a^ora po aoha 
r iu vo:'i4. 

O »«| i .'to l ioje é iu lu i ramMi ta ou-
t ro : ]mocnra- ferir o ic lvorsal io uçil-
í.:mli» co,, ra ollu a nml i l l ia vil «loa ar-
ruiicoiro» o o!= uk:«inoH—cimo no caso ' 
< r::t i l l';'.-lro—caiu|ire-^tit- o no qun 1 

von l i i i f i a u Of ii ii í ro «Io po\erno t o l a ; 
uiu. i • 11 rio «!<• ti rpe/.ua o i u imuml i i iea: j 
l>»i' ' - a n a cnluiuti ia o nn in t r iga u 
i ml l ior n.rua para roapomlor h c on r e i . 
Iiih r iuitt i . Ios ooui d ignidtu lo e critério; ( 

1 "'lo-BO tio r i i l iculo O bUl!HÍ«lÍO lllC.' 
M ino para «lejiritnir l irasiloiroa q u a c.m-
; í i í : r nl iiineíravi-lnirnto o iro l l ior |.a-
ti ir .íiio mon i l o iutol lcct l ia l >li -ta J -ira 

j a quoni sAo rommatt i i laa t.ios i.i-
c ii.licnoias V A mui IniaeroH follicula-
l iou «Io i ncógn i to vulor o cu jo nitrcci-
i,i( nto consiat.. apenaa lia hiiniil i l i i i l i 
êirrvil com qno m; ciirvutn a to.lns us 
urd i s do «ovcn io , dunionstr i imlo in-
t ima nitisfiu ráo, ntii I1IC"-1"'» lio CJti . oi-
c io do ctirloa iniBUroã não m u i t o ufa-.-
ta li-s ilo ionocil i io. 

D u l i i .n i l tsomlfi iraço híih ll^íiion n * 
li iuci l i i iado com quo conp. ui in^ti! — 
tos, ii l igeiro;. ' quo empregam contra 
hon .cn * do mãos uliHoluiaii icnto lim-

rli ClMJ. ia II, l l l M t * 
llOIll •*!!• : 

• Nu triiiii i lss 4. *i .In li i i lni Moirva-

lia cln ga: nu II • t» r idni l . IMI i la iu i* 

ii i . i lu l ik l . i l i . l . i ii.|;o na l ' . u l l i U . Sc-

Kiikiu |mra a i U l i a » 

faa |M>»4«r I u f k f a i n , k l ' I 

liafauju H'"' ""l" Aavra uai •!••<• , 
pu, a i t l c M i a q « » 

• Ub i i i i a l i , 

lk l u i m U , 

kl II . Ia Mk» • 

l u m , A» 

r i4 l l . I n MI M « 

|h i J , m iu l a j « » 

• t iú i h k a 

Mi to • » • • • i l i w l a 4o ral irar »(• 
H » o . iHvnlloa q a a fciék |MM.uia. 

1 .pal i ia . Ia »»»a nnWala Uk |.«ao.|a. 

. _ „ . „ . . . . q « i k i l u i o ••« . « ' . l .M l atiiiii.li.ii.il um • 

i|uTí"lka 'd"i.í« * l, Í.*7k, M i .|iik i l a " ia lM» . i da i l.iiai.iU. qn , m o ialn-

mi ki n j - | Mnria iu au a M«di<U Milioaa n i n l f a a 
\*o ki.M I. I o. r*k|M>iidanl< da li,i-./.i, ' ••"Hia I n; a n l l i I to í r c r u « k < K 
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Ma», t o m » 41.lua aiupi uli 4iln ani 4i s- «i«lra<Wr, » ii.lo n « h m > mal para 
I-Ul.iii ip ia iu "I ja II I . i i ioto coi iaap.HK i d ia • i lk t i . l a A i n ' . r s m ç k o 
• laalo. d.iv.i i l . l u a t I|0« alta r a U a » « ' ' d a l f > 4 l l , raan.i I jorol l o 

P U 4 N H 

<M4a t a l l i .M |MI I (M • I ' M-

m r. .1 r«M|. .< • a«'i 4 « M i 4 " I * l i a f 

Ikl I IKK t l . a< ano. l - . i » . a « 4 a I * 

. a . u n a r i i i a a m i i i l i n w * 

Ia o i| la i i l i . . r a > iw •m i l a a i iM <|iM 

a • • o l%M.'iai« MM 4'M h k . m » • • 

an l i lu . I r i l i n a . 41 I|!4a, «l i «a U M a * 

HM Mila ua ia d iMiMua w « h m i iaa4*a . 

|i i i|i i i » ju i i ik l p i r a a • > . é 

l u l t l 

M4a 

á i " tu a it 

Purai i i para o Itiu, nfliii d o aaram in 

to, nkiToa IMI In , . t i t u lo IValo i i r . iih hiv 
l ln lunl lo 1 ' a i i . i . a M iuoo l Mui i l .aoa , I " " " «'"•' -
mor. l i . loa por c ioa l i .vi ir i iphuboi. q u e m -ubi 

K a i t u m f u r o ! 

\pn. i r do i i vnha iu reportar ou rc-

|.fi -ci aiitii i loata fui Ir» ler a n t r v l a na 

r o l . r : . , r i j i iatramo.s mais um fu o d o 

( IONOI . i ' 'rt (lr S lft I',nilo. 
Aiitu-lioutcii i , nollci i í inoa : 

• Co i u o o iMqunrito j.i pstú 

eot ic luido, ò pro\.vVcl quo /.i /i: 

II.sri".so A i ata capi ta l u d l . 

S a . a i . n .Iniiior.t 

<1 /•; l n not ic iava no n»o«mo d i a : 

«O «lr, Ü " dole^nilo a uv i l i a r 

dovo r e g r e a n a r < / i n <i>' U I M O /i] 

a o ta capi ta l . . 

1'ois acertou ma i s uma voz O (', m-

ii.i M , . l' r!o, pnrquo o dr. 

raiva J ú n i o r rrgi-ceeou nntc-lioutoni. 

«le ia foi a o . . ' i r 

,lo i n . . . o ; da * 

a et II, ' l'i.'OH o n a i l 11,. ama a aua r* . a do 

|. M 1,1 to. irat ial l ia a tu» luu a. VITII I|iia « ' 1'uírarnl l i a ao.. I . a i l n ttck- ^"arpla a ; . n l m li . u ; 1 »<• l o i . l i a a 

ai ei i iul iM». i am na fura mia | para «i an l i . i l u ir p i , um d u l l u a l ia 

O . . . I fa. ip .ml. ntfl, kO q uo ma para» au««i»a, por/ in , ko l l a ram a llaar e i » ' » pa|ial llia u a u a cal l iar 

• a , di vo arr o imi c . l l .KK d a railaOf io l»<» da i tea, p o r q a * >•« 4 ic q a « II ar l l au l • 

\a» .a J u u i o r , o m a i i aen lura4o • in- eon lU i i a a p a n a r i i l r aa w,.;..•.. | 0 , , , . t , . , .„|,j„ Hanaoiia 

caiu.ar . l dos adva iaa i i aa du ar. ( l imai- * íaBUlia I i . R t N t U n ta. ou d» n u a r , „ ! „ , , , „ , „ u | , „ o l,|,, „ 

•a lU iMiro . I a « ,di. , « a . .o .. r.aar j » lari l- a.i o 0 , , , . . al..i,<...i o » aa . iK . i a r a 4 a 

Aa p r o . M » aujaital-aa i. voulada d o . dm i u i aU i i u u r , | , m f * a . cuia sall . d » I, «. , ,( , . . n i 

Aquo l l a la tv lo , aquel la conaell i . l lu-I • ' « ' « . . d . , quo a fl.im,.a«lii« n ia • an tar ik a 

d o em l u m do iimla, aqi i i ' l| i i i i e .n i a i • h I I mu i 

Iipiii i . . !, lun iva »4ir.eK e i t a r n u i a um lo- O sr. O l i r r i r a i t i l airo, nliafa ila pn . |;,.» ou t r a dnm ikk l o pi la pm.» . . 

da u i lo. I l iei», r<'(*oliPii o Néfuii i tn (olo^i itiuiu» | • 

D o ti .i t i n . ro \i\o .Ir. A<1ul|4«o I .» « l o l ^ . lu » u | v , r „ m , | u A t t l l , t , t f i , l t H ê $ U l l l < . 

A V í U j a , i , ; U » i i IU P , «|Uo. • o u f o m j ^ 0- h , . . , l l 0 M l r H | i r i . .H l l t . . l l| I | ' f M . r < ( > # 

D a M'Mt« que roí.t i i i i .o na m<» i n i i « u n i ?»«ir% .\II»I»|m»|IM : ! » , , . . , , ft /. u „ i « l l n i i i a dc lonl . nu ú 

qnòi i i kchh o J M a n k ' l j l | , ' « , " u , , H
f

M • ! «« • • 1 , 0 , 1 4 ,1 i r 
o i A O No.os ' P ú i l « Mn • . »» f l r i i|» . !n . < .riwji««-tn •v.xâ n p . \ v „ ! l n r . « (o<U 

luad. 

Sî ''» f i z em ln do Mcaasuiuailo, o nd « 

vou inictut' «lilifí» íiciiwi oa|»tur»r 

íiRKURhino. Ci i .Uver removid ' ) l iouleia 

para l í io ( ' l a i o . 

J í ' i ua couii>1ot» calma.» 

» i^nnr u 

< I U « M Í U I , | nli» MIT <FIIO n . i u ,—como 

Iho i io Lalay^tt". í í r n f l w -

. — doudo hi» ufio OMpCftt. • . ' 

Fau í i k ío r i i ; u u o r 

O (|i M'o n u , o Mui a Honiu C> o OMO-
rio MU li t III , , pela p. ; ; ía («'ira. 

.Tuvy. 

IVii* fiilta do immrr»». n̂ ío houvo lio?i-

•eia srH^ão nrs le Tr i lmnnl . 

i).i u rna hii] pliMiion. ir furam soríca-

binis os íiOgniiitr.H mn. 

I»r. Johó "Míii ia l iar 'm im J ú n i o r , 

Norber to O l v u l h o «1 *̂  l'-istro, J o ã o A«-

^uslo tio Sa i .unouio , h in . ie l il«« l?ai-

ros, J o ã o T:-.idor<> do Ol ive ira ' ' r i i z , dr. 

.loRi' l'cr«'ira Cardo o . lunior, I*au1o 

lO^ydio dft O l ive i ra Carva lho Jutli< r, 

coronel Luiz, Americano, .Joáo CcMarlo 

«Io Miranda (J lerra. liiii/. P i nhe i r o da 

Cunlif», \'ic o i in i (.'arniillo 1'illio, ,)(»!»-

«jiiifii ííori.eH làntella, J o ão An tôn io J u » 

l i J ' ) o Cufil u i o Alves do l ; i^ueir«do. 

— i l o je , on! iiii il cm ju lgan en 'o iToa-

qu i i n 1'orrcira Baii ios, aceu.-.ado «to 

« r imo do furto. 

B a i ã o d a S e r r a I J e g r a 

tio:,' o correBj iondnnto 

Pedras, cm da ta do anto 

Poquereram remoção para a I . a 

vara «lo orp l iams o '\.n c r im ina l da ca-
j i i la l b< ̂ iiiiiti'H juizos do direito : dr. 
Antoi , ; . , de S o u z a IJayma, dc .laearchy, 
di-, Ai . ton io J j emo da S i lva , do I ta t iha ; 
dr. 1 i iiiino Aut-onio da S i lva Wh i t a-
ííkcr P i lho , de Mopy-mir im ; dr. Vieon-

te tio ]\Jorae M e l l o J ú n i o r , do (Jna-1 on ierro do nr. l-unio do Serra Negra, I 
ratinRíietá ; dr. Augusto do Meirel les j tendo vido dado á sepul tura na capei-; 
IíhIm, >i-tí. ??••*»• t i , i?»a «̂a '•» ' i ; 1 o i c n e m c r i t o paul is ta mandar . , i 

Costa Vieira, do Silo Jo.só d o . Campos ei i / ; ir na m / enua a it .i run.t. I 
| A íí..'JO da tardo, chegou a er.ta vil-
! ]{l v i ii tl o do r iraeicalm, u m trem es- | 

O fennt lo . a rerju . r iment > ve i lml do 

i»r. S ique i ra Campos inser iu na a et* 

tln se sãu do l ionto'1 ntu voto de p« -

M t r p e l i mor to da 'oronn' Dioqjo ÍU1-

; lo:-», Ru peuden . lo o n segu ida o ; tra ! 

I i .dhos. 
1 De l i berou a inda enviar po-ame.s n ; 

. famí l ia do morto . 

O dr. Ado lpho 7»*aia r e ^ r o * u hon-
tein do AnnapolÍH, polo trem <la« V lp ' 
h«'ras da noi to , o, iiiifces de ir ao San' 
Anua as.-itjlir ú Ltnicrtira, ostevo com 
o vr. O l i ve i i » Hihei io , A «iiiom ef»minM-
nicou o rebi i l tado de suas tiilií;<>n ias, 
nada adoau tando ao «pio d i zem o te-
le^ramma ae ima o na noth-ias j;í por 
nós puli l icadaH. 

esper to 

—< 'apil io ! 

- d i t e . 

— A' 'h* fjuo sou 

— Uni nl l io, í ixe, 

--Aeí a i pi o n u l ad ino f 

— Com i um exe. 

Al i ! í.im ' quo pe(pito ! 

m i m dotis mi l n is no 11.. 

F.nerovo-n 

em ]{i«» das 

hon t em : 

eJtealÍ3on-so hoje , tín .r> horas da tar-

de, com grande acompanhamento , 

Fo ram concedidos três mezes de li-

• j een<;a, cm prorofjaçilo, ao taholl i i ío 

do nf)t.is da caj>it''l, sr. An t ô n i o Ar-

chan jo D ias B»p t i s t t , o dons niozen, 

tamheni em prorogaçAo, ao oflícial d;i 

Secretaria da J u n t * Commerc i a l , sr. 

Virgí l io L u i z Ferrei %. 

O chsfo e.)"f< iene iou e »m o KOOiOf 

rio ila A^ri'u 11ura a resooito i|m n< • 

ti-Mis poli-iiios Í J U O O Covancr pu« 

bl íea tod»)S o i diau, contra a 

ções retroacti\ai ito s. cxe. 

—Dr . 

— l i x e ! 

Preciso do v. s. para mo 

no inquér i to , pon' ; i todo o 

sonl ú m i n h a disposição. 

— Q u o pessoal ? 

— D da Agr icu l tura . 
—<>uo d i aho tom i Agr icu l tura com 

is - o ? 

—F/ q uo se trata de . . nabos em 

sacco. 

_ P I I-PAF 

A Sociedade Auxi l i adora Por tugueza , 

•le J u i z de For», pretende cons t r u i r ! 

j uni préd io con tendo grande ffil.io apro- j 

ura concertos e representa-! 

• I l u s t r a | m u i i - t n í n l l e c í i l o O M 12 d o UHIIIVIIH» d e I Ü O O 

R ^ b a n c t e i 

r/ienf'. 

O s s u c c e s s o s n a B a h i a 
da Pah f i, dr. 

Pa i r ro das Pcrd izos . 
Am.«nh:1 o d r . TliPodoro Sampa i o : 

in ic iará os t raba lhes do abastec imento ' 

p:is e < çpir i to são. d ignos sob todoa oa do ap;ua neste i lorcsccnto bairro, 

t í tu los. 

E o quo nestes ú l t imos dia", tomos 
presenciado com relação ao Br. conse-
lhe i ro Piuv I íarbosa, vi c Li ma «!a ]>rodi-
ga l i dade mercenária do p.oder in-tual. 

Goleando noa aperfidos doa jornaes, 
os escrijitores de a lugue l tem j iroeura» 
d o depr imi r a gloriosa ind iv idua l idade 
d o ilbiRtro jornal ista, que, om rccontcs 
o vibrantes artigos, eoubo desmas arar 
p o r completo as aleivosias assacadas pe-
los quo, não podendo defender-se, pro-
cu r am inva l idar o adversário, ujc • 
vclando-o no cipóiil da intr iga. 

0 sr. consolhoiro P u y Parbona dei-
xou clara a i n t ima solidai iodado do 
sr. ( ' l impos SalJoQ em todos os a-tos 
d o go\erno provi.°orio, especia lmente 
na ij>io• l"ío i inan o;ra, quo const i tuo 
ho je o argumento Acliil les dos que 
inepta on j jerversamonto a t t i i b uem «o 
sr. Kiiv iiarbo.sa os males du Repu-
bl ica. " 

1 i exuberantemente provado quo 
um medidas tlnaneeiras não foram pri-
vih-.do ai l in iuistrat ivo do mini-tro da 
Fazenda , mas sim de todo o governe, 
q- e a .:,.? q t< u cm pacto foinia l . 

E , pn' , d«: estulto alvejar o sr. Ti 
L;'ibo.sa o d isto so acha convenc ido 
utó o proprio gov( rno, que b«í manda 
atiieai-o j.«jr in termédio ilos molh.ci-
10 -ulni iados. 

t intrrtnnto, parece-nos que o pi inci-
in tu i to do goví-rno não ó u t t ; j hu i r 

;.o sr. j ;uy Jíarhos.i a venladeir . i a"f t>-
i i . i da ru ína í a i anc ira, das insisten-

i ] ul li- aç-̂ es anonveias dos gaharros 
um plano que vamos de-* 

pi•'•'!!'11, com elevndo numero do pes-

soas e (ommissôes da San t a < usa «lo 

.Misericórdia, So-iod;ido J ta l i ana e ou-

tra^. 

Desta v i l la i nnumeras pesaoas tam-

bém foram jv.estir as u l t imas honie-

nugen-. ao i i lustre morto . O CMub L i -

voura o Commorc io t ambém se foz re-

j presontar 

j (.) corpo do sr. barão do Serra Ne-

gra foi conduz ido em mode-to caixão 
1 da Santa < V a «lo ?disoricor«lia, do 1*1-

I raciealia, eonf«>rmo a sua vontade, 

j D e i .ou g i a udo fortuna o fez diver-

O Tr i buna ! do Conf tn recusou»so a , «os legados para c tabeiecimentos pios 

registrar o papramento da prestação, a i do I : i rac ieaba. 

rí-ali^nr-so em T.ondrnn, )iela construo- i Sobre o caixão foram doj^oailadas 

cão do eou«açado F^r lmo , a l legando j mu i t a s coróna, entre c i l a " : do Danço 

Vão dessa fo rma ficar satisfeitos os | 

moradores «Ias Perdizes, quo nesse j 

Bentido «l ir igiram uma representação ; 

ao dr. Theodoi-o Sampaio , confórme 

not ic i ámos anto-bontom. 

ir.sufííciein ia «lo credito, 

Oh ! sacrilégio, denafòro, robehl i í 

s lia -lianiamo, ou cous» q ue mo lhor i lia do <i 

nome tenha: recusar-se o registro «Ia I 

j>:. s t " ' ã > relativa ao preço «lo eoura-

i • tio /•''. )•/','i/o ! F« p o no tom)io do 

m a r c i a l ih'fi;-ro, o voriamo > so o Tri-

buna l U / i i essa coragem ! 

lo Piraeical-a, da Santa Casa de Mise-

ricórdia, da mesma cidatle, e da fami-

iflo . 

l / t e v o vo; n l a rmen to concorr ida a 

audiei i ' ia i . ub l iea nnt '-hontem dada 

pelo presidente d o Kr.tndo. 

Pegui . i rmeuto, que - d i z e r : dons se-

nndo i r . tre-» depu tados q uo foram im-

olorar a inc lusão «lo seus nomes r a 

futura chnpa, «luas v i uvas—uma do 

f; t; e lo TTi..t«»rico. 

() Ins i tu ío l í i s tor ico «le S. P.inlo ro* 

iilip.a hoje, ás 7 horas da noire, na stí-

tle social, -t rua (Scneral Carne i ro , n. 

1-A, a l .1 sessão ord inár ia d o corrente 

inez ; na ordom do dia, o dr. 'J heodo-

;•«. Sc.mpaio far.i a le i tura do u m seu 

trabalho. 

ilo loteria do ,S. 

!o g rande desta 

mu i ta 

cinco <• itos 

t ambém um 

tor desta f«-! 

o outra d o m 
t'os ju'ngados 

Ristra lo~ 

rt.-. et«v 

quo era o 

ma is 

Hav i a 

t r a i r j a reco 
nun-irr . 

Og artigo 
a cr ii. i u c. 11 
a n imo pu ld ico gr 
o caso e.a para men« 
po is , os dir« oíoi e . p. 
Juen doíviar a nt!ct• >• 
]>ublieifita ] arit «.-utros 

uan;í;iiic.id'»i« . : ;:s.-in 
ma i s uma vez a qm-.-;; 
• io govmuo p iov iao i io 
dactor-cloít" da In./rc 
mon to .'i '.'\irii.u ao ar« 

O f. 
a 1.1 U; 

do sr. J ín , P,:trbor,a -sobro 

1 e t iut .M pi.>.!uzind«> no 

ave imp''is- io, o nem 

concebo i am, 

1'r.vi < ri i do .7-ri.u' d Cn, 
r»i!,iO« mr«l in formados quan« 
i ;n.-.r; quo t inha sid > <it'.'cre« i !e 

o noti-

I Tl 

«,UO o 

i . lento 

,. 0 a u m C:.] it:: 
1,,.,1-a Cii J.ital.. 
cargo em (pie? 
1») Danço da 1! 

lista 
fínb 

0 S. 
1 to-

o ó «. d0 

nbl ica, o 

PanJo. 
acreditai la lo-

tei ia, ox t rah ida hontem, foi vend i da 
em Campinas , ]>olo sr. l ía]diaol «lo 
liarrom L< ite. 

O .'-csnniio p rêm io foi vend i do em 
Arar.ujuara ]>elo ar. Manoel (« irão. 

(• terceiro p rêm io foi vend ido nesta 
capi ta l pelo varejo da 'I hosouraria. 

O quar to p rêm io f i v end i do em 
Camp inas , pe lo sr. <:. Fon toura . 

l'i-c.ilisar.im a extra--, -'.o, por parte 
tia pol ic ia , o dr. J o aqu im J o s é Baraíva 
.)uni ' ir , o por |iarlo d«> Thesouro, o sr . 
Ai i tonio A. do Araú jo F i lho . 

te-

t-
lo i 

.1 - I 1.1, 
exp. 

nas 
«Ics «i ! 
b . - r . , 
cse i i .d 
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se e i 
inc Hiiiu 
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A Í; ra \ 
merni . . 
íe» ia 

conch.i 1 

Voltar as 

«o ri'tíntes, 

' 1'-

da-
», poi 
estiü 

!C. I 1 s-
noi t 

«lo iegl-
(•minento 
) . menos 

IsVitníuia 
,«) tt H cm^bi.erj 
o o i l l u o ro rc-

.o. immediata-
il 'So rept ). 

• lã l i qu idado , 
do todos os la-
i parf .cuhi ida» 

o sr. P uy líar-
í itioB c nLra os 
fazeml'» rcealtar 
: íi« lid.t.Ks quo 

Ül lTH.i it » Uf.l. 

ií ilista 
<)'iv. ira. 

Parabéns 
commcre ian t 
do salvar a? 
Kvpubl ica : i: 
o prazer 

o sr. iManocl iiO]>e . dá« 

e.i -H « m 

! • qtiel 1>. 

d i to . 

> est imavol e hon r ado ; 
S. a. não tora a honra 

tiiiançrci do ÍI..;.co da 
em e<'inpcTiy»t;":o, tc i \ 

r as iaias pr« pri:-s ni-ai:-
na-;ão mu i t o d i í íe .ent ' ; d i a 
c tab .decimonto . . . do c: r 

— -
i A S S I N A I 

d » 

-lo 

>rtant« 
r.;,.ma i 

•ei,as ligeiras 
) a taquo será 
i u l e da si! 
Si) OS q > K sã 

gf>'.( no 

IS 

lucrou 
empr«'^.ttio. i 

trcgii.ip, i»u> 
mais formidável 

i o sriliHÍf;t«» í 
* ho p«-d-'H na nu-

u i 

ii casu I 

1 M|U0 : 
ao par 
norrii-

SOVe. 

pui i t i . to cni,hnit rar extineta ou 
tlciiti i I. a pC! i ;.••«'-, a eri-fs 

.-.h fabrica —riso ol»sta'ito o auxi l io 
secreto ilo sr. Mu r t i n ho —«om»»iMm a 

ce.-rar 
ten.i 

O f 
nrn; I» 

OU- i; 

i p«»rti»s; Vão para a 
operurm. i . . . 

•ces s con t inuam, ofiV.reeen 
s . p i ; a r i g o r - a n d;. * 
llivehr.» nte «-errt » f. it i . 

Tt.fcKSS fH 

jen-

X a <"amara e.-I.;du.il : 
O «IT Aia s i n o IR; \ o MP;\O : 

S . pr.'si'!ente, nc» to ponto abro 
] lí.Mitlni-i' o peço a v. cxe. o á 
a Bolicitude de ou . ir-r-ie n u m a ( • 
ii.i n u l em do con*-i'.'er.s(;oos : e ao 
ti l » mo perdoar 60 do .toar «la 
ib • 1 ini-i• •]iiix a «]uo me b-nln 
w n t o ' i i bmet i i do . » 

D . " 'aneo o n ob ro dopn l ado . Todo o 1 

m indo sabe que n. exc. tem ido um 
dÍMC'plinad«i «le pr imeira o-ilom F m 
iii ' ipl i í a«*o d ai romba I Dcsemco , q no 
o sou nome ha «lo ser irr-luiib) na cha i 
po, apí»snv da i n j us t i ç i q uo 
.-o i 7> f r . 

^ s v a n e S S a ü s s 
Pareço que so prendem r.o er imo do 

.'..,..ai.i lis o . seguintes f.ici-ui, <|iio na. -
ra f» corr«»sp«.ndente n-ope ll i lojii lt-
dade , «lo j o m d Li Vani t, desta capi-
t.-.l, «!•• 2.; do mcz próx imo l i nde . 

'!':-.idii.-.imo i cm u: g-iid-? i\ n o t i c i a : 
Ms rcv. -uoH «ío Annnpoli:-) o nosso 

corr«"']-ombuito : 

íí-t cé i fu de sei-- nnnoH, é colono 
ida do coronel Di.irfo F.ugenio 
• s «> n-isso «'ompatriota chama-

i ngurett i . «í pa«i. de numerosa prolo, 
n ro olla ha três jovena, q uo hu 

m na tl«"«r da cdado. I.ssas mo 
i i mu i t o ti-mpo «pio 

de •«•{«» do Br. tl inl Hal l 
i e.. ionol e aduiiiuflít'u'1 »r 

«le 
do 

i.'amarn í l u u s i r â p » ! 

Km vir tude do não haver numero le" 

gal, pois apenas coniparooeram os «rs-

\lbuquor<ino L ins , Veiga F i l ho , Antô-

n io Prado, «Tosó Os-.vr.l ?, Ca b F- •it 

Lei to Penteado o Ab í l i o Soares, a .os 

são «Io hon t em l im i tou : e apeuna ao 

expediente. 

A essa hora , o sr. F rauo i . co Amaro 

falou sobre os abusoe q ue a ' gun ; no-

eiantes pra t i cam, co l locamlo gener-.g, 

caixõos, cadeiras etc. fóra da por a dos 

respectivos armazéns . 

O sr. An ton io Prado apro :ontou «> 

projoeto «le orçamente para PKJl , c-.>n-

juuc tumen te com o respect ivo -par cor 

da commiasi io do F inanças , o «piai e- -

l á as-signado pelos ws. Ve iga F i l ho • 

Seraf im Leme . 

Km seguida, foram encerrados os tra-

balhos do corronto mez, sendo tit i-

gmola para o p rox imo d ia 1 > uma SOM-

.SIO extraord inár ia , afim tio se rd i ncu-

I t ido o o rçamen to . 

O C o a s ^ á 

| A .Associação Commerc ia l do Coará 
; d i r ig iu á desta capi ta l o segu in te o iii— 
| cio : 

ci l imos, srs .—A Associação Com-
j morcia l do Ceará , cm sua u l t ima rou-
! n iáo, de l iberou invocar o vosso patrio-
t ismo o os sent imentos do human ida-

! de «loa vossos conterrâneos paru pedir 
' o vosso aux i l i o o a sua car idade cm 
j prol «los ind igentes «Io Ceará. 
| Po lo que se tem «lito «'• fácil do pro-
! vêr as d i so ladoras «cenas q uo so des-
j enro lam em cada pon to o a cada mo-
; monto polas m a s «lesta capi ta l , el in iai 
; «lo i nd iv í duos fuininton o mahraj>ille»M. 

A popu l aç ão sertaneja agglom^rü-so 
<lo todas as local idades, t r azemlo aíraz 
de rji o cortejo do misei ias , desde n 

; pc- lo r»tó a prost i tu ição . 

A BÍoea, declarada ha m u i t o tempo, 
; espera a inda as providencias do go-
| vorno da Un ião , em ordem a conjura-
; rem os eheitoa «la ci i lumidade, sû p-. u 
i jiender-do a perda do mi lhares «Io vi-
j «lus ameaçadas. 

A nfjsi.itencia «los par t icu lares está 
| cxgotVd i i , e. no desespero do u m a me-
di ta salvadora urgente, chega o me-
mento do tentar por f«'>ra, de imp lorar 

I d o ]-'.stado3 i rmãos a car idade, um 
obu lo para o povo infel iz quo, a par 

j iio iodos rs infortúnios, está i nh ih i do 
t ambém de «ü i igrar p a i a os Ji.-tados ; 

j lio pit ileiroo do Nort.% «uu eonscquon 
j cia doa boatos aterradores ilo peste 

bubôn i c a neste Kstado. 
I .Km face, pois, do todas estas míse-
! l ias «pie só ú vista po«lem ser compre- 1 

I heridid is em sua triste real idade, 6 que j 
;a Asdociação C o m n u rcial do (,'aará so ; 
; l e i a lnou , i.-ft au ioncia do q uom o faça 
! com mais compotcncí* , «to implorar ás 
' Associações c«)ngcnerea do nbrirt.ni 

pr iad i 

«1 i i /enta -

orçar as 
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pessoas, tendo-so j:i u i auuado 

ilespesa s. 

Recebomog : 

O n . :") da íí v r!<t Ja 
I f ã ) ssmanal i l luaira 1» a 
1 n it •'•) fíi .7. 

I O n. lí anuo I I , d a 

\ >>r r-i.i-a, de Camp inas . 

I O n. 5 d .l y< i r if,t 
' r io do ('• remi ) X , des 

:u T, 

, do 

Ttcri >,i Cont 

< liaittnn• 
•••/ li,,/,,-

li. ./ , 

If.a-r 

•1 n. !! 

r;;.iiii l i t tnrn» | 

Cip i ta l . 

CQHFLICTO EM SANTOS 
O Br. O l ive i ra R ibe i ro , eh»»fe do po-

licia, recebeu Imntem divorson tele-
grammas, do d«;legado «lo Santos , IIIII-
i »r .I«i3á llv;iii;:eo t.i do A imu ida , com-
miini'. ando graves desoidons «pio se 
tl i.ini n.ujiu-!la c idade, ent io praças . r 

ia m 

t».b 

tal 

ir., r/c M 
I .c tl. 

ama chegou ú 

- noras da ma» 

« iv.srf, f:ir<\;n. 
011. i, |><T;.tll!t'>, p*ailíil:0, 
Uniu III. i.I.iUi- R «.TI TU "II no. 
Ciictiorro. tr;it.is af'-... 
(t»ijni ii\\-irá V «jucin f a»i«-ve 
A o r , « l . - i r nr.tii ÍÍI: : 
A mil». c!i- t'-. do; policias, 
TÜ«Ío« clijíam já quem 

'-Rn t|r.r*ro trincal-o !\ «lonl.?. 
I'r.:inlfiI-o, f.llfa!-0 aro jr-s. 
Our-lir; uni lianlio n-i >.adl\.', 
Ac.itiar-lhc o íarclorio... 
Vonliain tclos. tmlos, tt,d«á, 
lns|.c-••! )i-'-s. «I • ra<! >•-
8arjr«v.?o»«. cabos, s-.!-la-t'i s 
Na» falt" iiiiigu.-M, Osoi «j ' 

'.Riu til 
ila 

t u d aitu! om 
li. 
ora, • 
Kirni <tii 

AS n 

Hti • 

A 
•iu para mim, 
ttg, d-.' p'-. . . 

„,{r'"> «lá iif.tii-iní, 
II l i i ; llu: «!..- . . 

IguiMn '.uem •>. quem < 

«Amarcllo, i)f>j»ro eu bra 
Turco k«s á f iMir-ItnilIlOl i 
Hor;i um liilio do sol ? 
Ou talvez o Hliali di Pm' 
Dijrauí l.i poí8 nu já sin 
A mostarda no nariz. 
I. «to lianto a üeatri/, 
Ou do Caiuntíü a NattHM • 

i av.iin.a, scr.-no, 

C 
1'. 

I. , 

ali: 

\\ 

••lo poucro.-o, 
oinllrn, vosso • 
10 Ul (J1I0 li IMI 

Ca in, i 

«ta guarn içao « 
piaçaw «lo poli 

O pr ime i ro 
l íe j iar t içáo Coi 
dru j .ada : 

f mar inhe i ros «Io bordo «lo cru-
zador l Ji imi iro ih' A/--»-' o v ieram esta 
no i to á terra o acabam do agfjrodir a 
força «Io li" bata lhão. J á ha um s--lda-
<lo morto o a lguns feri«los : fiz roco-
li ier toda a força a«> «juartcl. Acho-me 
lio quartel com a força do p r omp t i d ã o 
o }»rompto para roagir em «'mo do ata-
qu«\ Podi pre-ença do commandan t o 
i lo l Jt imei n <lc Mui\•«> om torra, a i im «le 
evi tar eontlietos maiores >. 

Pouco «lopoi i das 7 hora ; da ma-
nhã , rccobia o sr. Ol iveira i ii beiro oste 
ou t ro despacho : 

«íCidado ca lma. Conferoi.ciei com-
mandan to hwiro a, Marro, q u e fez 
recolher a bordo to los os mar inhe i ros . 
(>ppor lunamcn lo relatarei 
miuuci«íS;imont o.» 

O sr. chefe recebeu esto.-' 
gramni t . «{uasi ao mesmo t 
lcgraphou, então, s\ anetor idado de J 
Ssn t .s, porguntiunlo-lhe se era preciso 
enviar força aquol la eidatlo. F m res- | 
posta , trau ouit t iu* iho o Lvijor J osé j 
J-!vang"li'ita o seguinte de^pa ho : 

« iv •.» t- n«'COHaaiia viu«la de mais t 
força. Acham-se feridas três praças, i 
n ina «te cav.diár ia o as demai^ «io in» j 
fantar ia . O assassino do so ldado n ão 
foi preso, i gnorando so a imla qua l «) 
marinhei is) aiipt«»r do crime. A loi ^ad 

uiarinl ia está toda a bordo. Comoça 1 paizes «la Kuropa . o o.stimavo! mo-
hoje, ás «lua:; horas da tarde, o i uquo-| ço sr. Mora-io F pindola, «la con-
t i t o policial . Mande i convidar o com» cei tuada firma «Jo-.ti praça, Fsp i ndo l a , 
nmni ian to «lo navio «io guerra Primeiro \ S ique i ra i<: C. 
>'•'. l\iar o para aa istii-o. Ao j;a"so que ! Foi recebido na c i tação do Xor to por 
lòr in tp .er indo teatemunhas, mandare i o grande numero «lo amigos, «pio ás 7 
rosulta.Jc n v. « xt. A' autópsia «Io sol- ' horas da noi to lho oileroceram u m 

«- faotos 

. lous tele-
i i n p j ; to 

F I F À O — Jtcalisa-so liojo •» se-i 
'•ninte 

l io mov« is, quadros raros sobre1 

j aço, tapete», appa io l l ios de porcel lana, 
j p iano, espelhos «lo crystal, mobí l ias j 
I palissandre, guarniçôes do gabinete, ' 
I um rarifisium move i do J apão , laqnei- i 
| roa «lo lUialtz o christoftle, salvas, ge- 1 

lciras, vinlm < íln«»s, eststuas, passart,-, ! 
etc., á rua I t ambé . 2, ás horas, polo I 
sr. i í ober to l i vares. 

| Peferem tc legramma 

ante-hontem : 

"Scenas vergonliosaB pB3-i.iram*se no 

i Conse lho Mun i c i pa l , cu jo ed i l i c io está 

í i n fan tar ia de pol ic ia . 

Fala-se na deposição do in tendente , 

dr . Freire do Carva lho , am igo particu-

lar do consolhoiro L u i z Y i auna , com 

| aux i l io da pol icia. 

O espir i to pub l i co prooccupa so com 

| CBtes faclos. 

j l i a fiilta absoluta do ga ian t ias . 

— C o m o u m dos meios para a reali» 

I sação «lo plano, a n n u m u a d o , de de-

posição do in tendente , dr . Fre i re do 

j Carva lho , os amigos do governador 

; tornaram tumu l tuosa a s e n ã o d o Con-

' solho Mun ic ipa l . 

Houve «cenas do ve idade i ro escan» 

; dalo. 

O dr. Campos França , filho do d r . 
1 França , recentemente eleito depu t ado , 

: provocou tumul tos , p ropondo med idas 

i de rcacçáo o do desprest ig io daque i lo 

j in tendente . 

N o salão «Ias sessões do Conse lho 

; Mun i c i p a l viam-se todos os dosordei-

j roa «pio tomaram parto nas arruaças 

, o nos at tentados «lo domingo . 

I O in tomlonte , dr. Freire «lo Carva-

I lho, p e u r i garant ias ao governador . 

O p l ano do deposição, porém, foi 
1 bur lado , e, ao quo cons a, os amigos 

I do governador pre tendem recorrer a 

| outros meios p i r a obr igar iKjuelle in» 

'• tendente o outros amigo i do conso-

j lheiro L u i z V i auua a abandona r oa 

! seus cargos. 

O i n tenden te ameaçado regresson 

; para a sua resideucia aeom]>anhado do 

, grantio n umero «lo amigo-, o d o aueto-

ridades polieiaos. 

N ão se tem, p o n m , conf iança nas 

j garant ias promot t idas .» 

í»3nsã!) Intcriíôcionâi-S. Bento, 27 
Kncolie passajo iroa o 

Alitioços o janti irr avu a 
xo, das 11 úa 1- o ("!:-.s 1 

. ns ion i s tas . 
.'» preço fi-
V horas. 

| l legressou h o u t s m a esta capital , 
! sua viagem do rocroio, :i d iv :r: 

[ paize» «la Fu ropa . o est imavel 

| 

.lo 

.to 
• pio j o soldi 

gene- • mn-se i1! 

d a do assiatiji» o medico de bordo. 

Ma is tardo, outros tclogra amas «dio-
garam ás mãos «lo &.. Oliveira Kibo iro . 
A auctoridad'» sant is ta in iü iou o in» 
«juerito ila *J horas da t-n-.U-, tendo do-
pos lo diversas to^toniUiihr» 

•:ll' i 

, ao 

O ír. 

llOilt »>'.! 

l i 'ura ' t 

i n i t i a 

r e i t " w 

% I>» «"«H 

|,r i lente* do Kst»di> enviou 
ma.» vniiFisugern 110 Senado , 

itlmn lo a oftieio que lhe trans-
o «Ir. Mello Alvos, j n ix de Hi» 
dirnetor do bunt.»tnzMi«io %èr 

U I»* th» crcu.sio «le um se-
-'.» f f i ! ' io do contador do j « i xo da 

W i i ire.» «In capita l . 

< >-.:. ria nem nada meru 
mais go-av o . favores do todas as três 
lie «• não deixou passar u m só «lia 

: quo não au peisegui-Mo curo suas iguo-
, heia | i [-oRt.in, a j i i n tamio q n o permit-

o sois são os • ti ri a á fnmü ia Ungaro l t i co lher eufú 
m i t i va «lo sr. i nos p- mais carregados, 
p r óx ima via-1 Os paes dns moças oppnzeram-SQ a 

d i a bo A que ( i s t o iln melhor mano i ra «pie lhes era 

Tr in ta »• s is ! Tr i n t a 
! illustrc'1 membros da ci 
1 C ampo t Salles, n a sn» 
| gem a lítootos-Airc . O 
a lgum mathernat ico argent ino , espiri- I ponBivef, 
Irioso como to.lfis os seus eompatr io-; i) sr. l l a u l Ballê.i, então, c h a m o u á 
tos, r capaz de lcmbrar-HO de fa/.or n | sttit presença o f i lho muis ve lho do 
comi t iva passar p .da conta doa no e- ' l íngari-tti o neonse)lioii»o n «pi« fi '.oâ o 
fn a. ! eom «pm as irnn&s foa.-oni ma is condes-

O resultado será o seguinte tre* e j cemlnritos para eom elle. O moço nao 

t i n h am tenta- j rjiibacripçóea popalards, mos t rand 
fi- existem por toda ]>arlo coraç 
f.t- roí»os «lo eari<la«le e <1«í amo r que no 

sentem jub l i losos de acud i r o«» aceno 
n e m nada | de i rmuoa quo fallocem á fa l ta do pão 

para aubsiatoncia. " 

li' nes ias coud l çõ v « que nos 
n o a a essa. illusi.ro Af»i«)«.iação, a cuja 
«li: o -toria i n te ipomos r presente appcl lo, 

em nom« d«.» ia íel iáes ind igonten do t u K d n a r d o M i do.d, c o m m a m i a m e 
Ceará.—SrtúdarooM voi».— Jllroort. . rs. pre- ( c ruzador Primeiro dc Marro. 

L assim red ig ido : 

Méis, nove, Horen Joro, zero. Zer«>, nã« i . 
fie* sempre o dr . lt<'rn*rdifw> de Cam-
pos, q n * é u lguem n» ord» in das e«m» 
• a a . . . ou d * Coinniisaiio < *n t r* l . 

q m * ouv i r I U A I M e, i nd igondo , som pro 
nnne i s r PSUTI*, rstirou-MS e V«dt<>n pa-
ra o t ra imlho 

O *«lminl*lv*'for t Ttu«lo f rn« l r*d«s *s 

lo mor to no c o d i e t n cha-
iicinco 3 ! n n i z Üonzagu , tom 

'l.y annon, e ú u. lí1, «la I.'1 c ompanh i a 
• lo 2." bata lhão . Cs feridos são : Ge-
ra!» Io Si lveira o Kosa l ino Meirel les, de 

j cavall tria, e J o á o Francisco dos San-
dirigi- | tos, t ambém do 2.° bata lhão. 

— O sr. chefe do p«>licia recebeu 
ta inbew te logramma d o cap i tão tenen 

o mais m e m b i o s d » As-ocia» 
•risl «le aS. P M * 1 O — ' I H M N Z P 

sidrnt i 
Coram-
jn n dr. hionta B>,mii, ' pres idente ; 
/Vedv Htcrrhw lí. Dnarlr, secretario.* 

— r » r * OS llagollailtw pela st eta 
Ceui-t» reoebeuioa hottlem It»>, do 
P. JIOIN. Ternos *g.»r*| em n«»aao 
dor , I l i i lMUO. 

Ai-

po-

A *en requ*i imenl^, fui i l m M n * 
ÍMIIAIICIA 4A ! ' r * I I * i a g # D E B R I M 1 MV*a-

ao«, i .egoc isst* « m É iA loa . 

banque te no sa lão nobre da liòli ;•< rw. 
No cardápio, art is t icamente imprenso 

a c«'»res, f iguravam variadas iguar ias o 
vinhos dos mais fino«. 

Estiv: rani preseat.es, no legar «lo 
honra, «i t r. Hovaci«> l isp indola , tendo 
ú d ire i ta o «Ir. . I n Ü o M a i a e á esquerda 
o sr. L u i z ( i o n / a g a de Az vedo, o «is 
sr s, í l eu r iquo Parbosn, Augusto «lo 
Abreu II«-MÓ Muisoto. J o ão í ' lor i i ido, 
Jus t i no Lintz, L u i z Monte iro de Car-
valho, Carlos Abreu , Antoro JMoem, 
il O I! \ .To o» 1 t-«lio «!a Veig.., «Ir. 
Proeopio Af lita, J o ã o .TOH»' fispintio'-.», 
J o á o Aug-tisfo Hi i jueira. Arthn:- Cin-

tlo | c innato, Virgí l io IJocha o I ' r aue i i co «le 
I oou / a Jloclia. 

j A«» ch tmpugne foram irocad<.s di-
f ) confl icto La\údo hontom deu-se verso brindes, sendo mu i to sf.-nla l«n 

e n t i e pessoal l i ccuc iado «• pa t ru lha de | o sr. Ifor. icio Fsp indo la , sua o\m t. f.«-
mar i nhe i r os ,—mandada a t e r r a du a c- jm i l í a e os so«i«-s dn Casa FBpi-i«luã«. 
eòrdo com o de logado de pol ic ia , e | A pre» sentando na bôaa-vii-dus »o »li-
proç t» pi-liciaes I g n o r o quem soja o stineto moço f|U«- acaba «le rsprcn^ai 
auetor . Katá se pioceden«lo n i n q u e - i d a Kn iopa , agi a l» «emt> Ĵ o convi te >» »t 
r i to poli ial mi l i tar a l»or«1o. P « N I I Ú * O W M R R M TL* /><>« ». . 

Htmr tran«|nillo, providannius aavcrns I 
então (om*«U-4, aü in d * *%itar raprodtte» | O dr . AJ»»«r«» Angonto «U ' Jn lwlo. J — ' 

(*onlai 0om * *cç<\<> ouargic* d>r—t— «1- H««rRtari* «lo lv»t*rn»r, «»»i-| ap i t ando . . 

< o m n * n 4 o . » I t ve l o m n U ü iaa dc h t oça . 1 b r * I . . • 

Lo tor i a da capi ta l foderal. 
C h a m a m o s a att« l ição dos leitores 

]>ara «» annunc i o quo o ar. J ú l i o An-
tunes «lo Abreu pub l i ca em nossa 
folha, a respeito da loteria d o ü ' 0 con-
tos. q uo so extrai amanhã . 

O J ú l i o , qu«' «í u m felizardo, conta 
vender na sua agencia o b i lhete pre-
miado, d») quo «• mu i t o capaz, a ava-
linr polo que já tão leito. Aos 200 
coutos , a m a n h ã ! 

O sr. E m í l i o Schm id t ohtave appro* 
vação p lena em exame do c i r u r g i ã o 
dent ista , sendo lhe conced ido «» respe-
ctivo d i p l oma pela li-.cola d - 1' l iarma* 
cia «lesta capital . 

n a s s a p e c i s i a 

I la nieia liora q n a 
a da polioia, n a m 
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i i i ((«iu i «: !•](ül«ii:u-i4(u un» i «íu-

I i* ! t l . íitoli! i K VUl iufcitimiou lia ítl* 

* , . I i . «IH. 

« - • Ti. J «| i i, t5 «lu ('« lílj HllliUI ] ..' -
I I II I C« I Í I ) K ( O I I ^ A I U T I « T N : , 

V ! o, t« « im ! » ul;{«uu:»» palnvi 
I i lil . lAH (lo CUUiO Î UU uiiil !»»• • 

< i iüC4H rui!tf i . t i 1 ' t t i i . Triifi.* 

.-4ii11• iUM, l l o i i i -uü (íl i ibaiiUi» • 
- i i i i.i ,i,i n o t lonc . 

. i n i d ' |l#a i i :i)u 11« ..! I \ : ' a It.i-
|i|« 4i .4 <io l i ic Iir.H I so r.fm il.:|- it i 

«|U« . « J I » U « I\' M U T<-I M « , doinc» J . ] E : O -

i uci i u i in lru* ni« !i h l .. , . j i-1 & 

.lu-

A i >« l i ' f i renilen o • ò : . ! • • 

ar :orUi'(- • i T ' > / t. 

O t •. unento ^ v.il -j rc < n ta r :: 

Kíildo, (juc of»o^eriio j retonào < » . 

pnr nu acqniííiçAo <1Q nnamcn l o ? 

ii. 

JiÜfct 

| ) W.OM ] • £« 003 -MC 

o Cai}., o i.l:. 

lio {.: I ;Ui(V CXiilii \ 

. n . 

i 'lê. 

t 4 I U 1C } CCilV;. 
' liiüi '" - -

i a1 i 
U N J f( r« 

chcRlra '!o 
1 " '1 B <"i i ' 

'o |.rofo 

A> eleições y::;inien>ao.« tio F.statlo d o 

l l io do . lanoiia, f<rie • e deviam reali-

snr na .segui:.te • -nni-.tn.; do correntr 

me:' , foram adici las ] ara o di.i 15 de 

novemb io . 

Os COIUlli:-,!) lai.tCH d;.S divisões Ilft* 
v:iC8 bra^ileii a- retr i l iu i ram iioje a vi -
Fita que li ;ntcin lhes íe.. o clioíe du 
div isão naval iug leza em r.cseo porto, 
Kr. commodo n ( irootuc, 

O .sr. conde Ai t-«iiolii, m in is ro ita-

l iano. purto no o i ; -•) do eoi renti' ] .;ra 

a Kurop», f ia • > do li-.-eiv a 4110 ll ie 

oi coneediu.. , c i " seu governo. 

O RI. ba?.'.o Agost inho do L.I Jí.trre, 
onviado ' 111a ri* • da !.'• ,.iia 
j un to ao .^oveino 1.?a:-;leiii . d c r d i u 

liojo do rr1. pi-.-Kidciite da l í i i uMi-
ca, em C- ü equencia de einl:a.i';.r jiara 
J*uroi»r., em ; o do liov.i.f.a, 

S.JJliV»--, "1 

AIovimeKt'» di) Tio ' 
Kntraram OH vaj«r- CS aa-âc.ao - -

o . do J!io de t|;; 1 c i .o , roa; Muies r;ü-
•leros, a !v 7..1 1 »an!as: P, r ' c -'«• .V<-
•aeò, de l\irto Alt ere, c-m V M I- • 
ue iOn r.o li*cBiii1': .1/- :•' ('•. >:o Pará 
o escala. , i n 111a cai^r., a bií* a Araú-
jo • C'.: Jl . . de i4c](,ua «.• esca-
las. idem, a S;tva Arau/o C. 

iSaliiram o \ajioi-e : DMCV-r-aes 1 »-
tlcnfc de Mm- (. . ] ra o l ! lo de .Taneiro. 
com vários <;cu» ro,«; #S\.íi'0tt ] ara I\íon-
tevidéo. idom; i: ."Ie.: Ma*!.-! ,:r, ] a;a 
New \ 01 í;, -i.i ) ca <•. al!cn:ão o .. A i-
tf-las, pa ia lluuil.í i irgo, com caio. 

l íendimcnto*. fiscaos : 

Alfamloff.i. 1 1:•' J • " ). 
3!ecebedoiia, 

e y . T E K s o a 

l , m n l r : ' n . « 

' r e l o gmmuns .lo I fong-Kong . j i nU i * 
t i n i u . 110 / • £U ' : 'Y rnm que a si-
lliaí.ãt' f,r a-;y:.:Vi! eiii todu II rOí.;i I . de 
Ki ini ig-Tuiig 1 J'nl:ÍBiip, oiul, ú, Ia a 
pn imlnc i io -e í ovo l t " . contra «,<i indi-
genit'( eonveríiili s no eít, i-tiauiniuo e 
contra os ext iangeir . 

O s cônsul'-» das potência^ i t . l imaram ; 
R'-, ni icloridauc» el . incza i lanu:I l . i , gi;io 
a ma i i l c ic in a urdem, |,;uecenil<, pro 
vavel qnosâo iu|>utcutc.s para ix ; i im i r 
a agitavão. 

là' inet i iave l um atnquo dns força» 
in tcr i i a i ion .os a < 'untím, a Auio.v e 
I ' n r i o , untlo os I.. xcts t « l ã t Lj.UUI,, 
iucreti ioi i t i . 

I> i ' . i « i\a, í 

Chegou l imitem a este porto, j 1 ,ce 
«lente «1o lira il. o vai or C-ltc th Gi-
novo, tranendu a l i ou l o os i:p.n:ingos 
do vapor l'ni'>J> r> ie/, da Ci zu],aLliia 
Cliergetirs !!• m i -, i : au : i . ig«Jo p i . s imo 
«l.i i l l i a l lella Vista. 

O u neufra^os p. i r t i ram pata Mor»c-
ilia, af im de -c apre-entarei. i La , ie 
«Ia ( ompnu l i.i 

• • « r i » , í 

A imprensa desta ctti ital e da L« F-

Ijica utuaani u g o t e r u o p o r t n p c z por 

eeuan «1a proli i l i l ào le i in a Pau lo Kn i « 

gn. acruaa0«lo'0 <le obedecer aervil-

• e n l a l i u p t » " s ,1a Ing la larra . 

o qnu: ,c; . 

Eí . i i i i n , - A i e s , » 

O iutci i i lente desta eidaò" . «r . l!ul-

rieli vai pie>entear no i . i am] ,M ' 

' ••ial1cs. quando aqu i ^ ier s. c-xe . c o m . 

pre, :o-a. nliras do arto. 

I l u n i a , '< 

Os pienos anarehistfts consp i ravam 

no ii sa^siluito d:i íainlut í lar^.a ida . 

A pol ic ia a t empo ponde ev i tar a 

p, rpotração do tão l iodiondo CÍIIU.-, 

r e i b ü . u do do \igilancia. 

O coiiiUtuii io ile Clei.ovft íoi ci.,::a 
c',1..[iiu! o üuv io Sle'!f 7v, a <•, eiu que 
0 d u q u e dos Al i inzzon fez na l ia-

r e m em lius,':i do polo Xorto, 1' eten 

de o commc ic io conscrvul-o com• uma 
, ro l iq i l ia , 

C.» i> i ' i<>" i i . « 

iuformii,.,"'0.. aqu i cliogndas d izem 

,(iio o general ii.iei- Deu et, cercado ]ie 

1 i d iv isão do general Doiisle, l ias p io 

i . l imidades de l le i l l i ron-l íoad , con e 

fíiiiu r m n p e r a l i nha do in imigo , come-

d i n d o a l ioml iardear es'a cidat lr . 

\ o w - Y o r K , « 

í\,i:,i,i p.c',01 em Chicago t i o itnar. 

e i , ta- iiiie consp i ravam con l i a a vida 

.'o p . cs ldeu to Mac-Kiulov. 

Iieui ,i ii.iiiiir. 

M 

—-iGM-* 

Í4lili 111 ' 
J 

' q : i o ' 

: ei l» !< 

l i i é r i s f í ^ í 
F .V.-
!. a í „ 

i r:: y- i 

(.'uiili-iine e>ta'. a «unu i . r i : 
80U-S6 l ion t rm a eoi i íorcni ia 

i tira to ii du ti i .1 hr. .Io ú do 
ce i l o s , «ÍUC J4,I'0 tt m i - a p a " 

} ara u l>i< \ 
cionaos, na i 

a. roali• 

l o d i -

íSCíiJl-

( •fü! ( I .H 

i l ida do i r<-duetos na-

ff.uia i\ladui(iia, á tua 

,pii i 

antia c 

/ I 

I 1 

( .V 

|iont< 
i ;i (• i 

do 1'alacio, 
íos < i . eus 

i /.» ",., r.i, 'a, ' 

J-A, onde estavam exoo -
j i ei-aiados coiji o i — 

O : r. «fesú de Vasconeellos, cm 
conSerencia, íc/. a ajiologia d • / 
(/, ,'ni i , ?,•,'.'/•. „ . 11rio do- valles, 
tã > do i-ão -Iost'. on coj.o de Uu'[ •* 
geralmente a la inda em todo o ubi 

as-

iue 

nolii ( o j ii.i 
o 1- . ío a 

' ~~•--'< com a . t 
a-coii trucçât» do 
posi to de 11 i':'. 
j o tl<» bombei i t 
i l u a s do i epü i a v 

J i iaucn, o do 
reparar ui da p . 
estrada do Ac .1 
X. ! r i ,hora tio Á.1 

.' t l do 

ob . 

mo Hi lo brusili iro, dcmojibtra! d " , em Siri?" ' - / J 

longas e bem fundamontadas conaide- 1 

rnci-ra. as \ii tudrs e benelicios d- la »S lNT7, ' ; " 

A - a i u to i i dades do Ol i io fizeram tam-

bém varias prisões do anarclii -ía - cons-

p.iradoros. 

W V - Í L S J Í S 

il ÜO, I 

l ) i m in ta not ic ias assustadoras. Cer-
JC t udo sem nov idade . »Sabbado será 
cantada a nova o]>ora J i ' i y ra , d o ma-

l.mta, att- iia i/out-o t'-mpo c< : 1 ,'i a Ia 
m u a / i'(if/u pura a lavo.ira, \i-to -.-r 
d i í í ic i l ima a sua extim-rão. 

A Providenc ia J>iviua, |">oróm, foz 
que .si- obti\f..so di» h :•'// /, )• . /••) a-
nihii o verdadeiro 11 i•»o biasi leiro. des-

| t inado a «substituir di^nameiito o tr igo 
im])erlado do cxtrai:*«oiro. 

! K^trndendo-so a inda em largas c»n-
í sideraçõos, expõe as vantagen < d » /"•• 
i dijrhiiim coroiuuiuni p m a todas a c!:» -
| ses, jiois do hd1%;' Itiuvi obtém-se o tri-
| go, o pó ve l lu t ineo in i igena, .1 m -
ph i l i na ind ígena, a a l iment ina iv.di»* •-

I jia, o )>ol vil lio ind ígena, a romina ia-
digena, a estoiia indígena, o ome ,a iu-

j digena, o íarollo ir.digenu, <» viu! o iu-

digena e o pó indigenn. 
, Terminada n confereneia 

o 1 a i I ( O I 

I tO I 

o. ropiasc!, 

poç.i A 1. 
>-. artis 

- Hoje, O • 
o, o qfto v. 

ar 1 ' • a eu 
, -i, t( atio ílitb» 
«• app! '.udid • -. 

u- ).> i" • t- do 
ile t ! i i :e .—ama lua,-. 1'ilho, o q 

choat ' :i cunlr.' 

D c prdiu-SO do pub l i co do l'Í'"C 
Pi-oto a companh ia t '-a , i|U • \ ai 
. i . gu . , . e-i ( i aculos no A iupa 

I >u 
eu 

Í a e f " U a r i b e i . â 

1:1 : i enuc l i e i iad;. 
-. :• por oula ( sta ,.; L 

1': c í 

,v,0 f! 

o sr. d i . 

oci otai io 

presente, : 

.\utonio Când i do liOclri^ues, 
da Agr icu l tura , q u e estava 
saudou ao iutü l l igento e oj-i ioso in-
dustr ia l , f ui nome do l . s tado de ,' .'* > 
Paulo, pelo br i lhante oxi to da inicia-
ção dc suas tentativa- |a>a a p - p .-

c o n . t a i . h i h j . v ; i r a ' í - i 

i a S . l . - u i o n o d i a ! 

. u - s e n o r o ! t v t h c a n i a . í 

! "-rZ? 
I I G U : . L C L 

i i , . : ! : ' B u l a d e : i r t - ' . c n í 

!'. m i n i s t r o d r 

l . u i z d e 

Aa-

iu jo . 

Assassinato do coronel Oioao Sailes 

outro 1 ii asilei ro l i t tnc isco ttragn. A • g am la dr-, produetos iiueieiinc». 
c ompanh i a estreará ne-ia capi ta i 110 '̂«Sm «lo sr. «ocretario .1.1 A-iicnl-
dia 1'_', com a /íe/c.»ia ou .Sííhmiu 1 l'n- «ura v imos o d l .u i : : i M . i -a Kirre l-

to, dr. A' is Monteiro, dr . Peilri D, 
srs. An ton i o Victor do Azevedo, Ocla-
viano I\l:ircíii:ili-, mu i t a , po-Hoas f.>ra-
das e grando mu l t i d ão popular . 

Ha i iupronsa estiver.un o -rs, . loão 
nioeni , do E tailo de Sá P"it'o: Aucona 
Lopes, do ./o, ti'-' it> lUmik dr . Ce-ore 
nevi lacqua , da í' i'it)ifi Jta'-t- 'it y (l 

Apesar do uen l ium roporlor ou ie- i representante desta folha, 
pre cu lan to de ta folha ter entrada n a . Após 11 coiifercucia. lo. ofioreeitlo í i 
1,'epartição Central da Policia, conse-: pessoas presoutec, pa ,u expoi imonta 
gn imo odeantai hoje alguma consa i l em , |i&o do U-thiihU-i. e um g l a nde pão-
olire o n sas-inato, cm Aunapol i -, do ] ile-lrt. 

sr. coronel i J i og 1 fSalles. ( t x p e r i m c i i t .mol-o e r.o:;1^-nos ileli-
Sahi i imos í|ue o sr. Adulp l io iVíaia, c iosameulo. 

que aute-hontem seguira pura nque l l a O sr. Mad i i r i irn, que gen t i lmen t e 
localidade, acompanhado de l ima força cedeu o sou c-tul ioloeimento para a 
do prai.-as, havia regressado hon tem, i confereneia, nffercccn taml iem :',s pes-
poi (1 vimos 110 t l ioatro Soiit An tw , 110 j soas proventos nm cálice dos :.ous pre-
camarote da l 'u it:i:i. parados uiedicinaes lor/nac rlc la<0"i e 

Como , porém, coiuegt i ir saber do ( i n í o »V / m o , , - , que s â o m u i t o receita-
s o resuitiido da» di l igencias dos por i l lustr i- cliuict.s uosta ca-

Rabiamos t ambém que nquel la au- p i ta i , 
ctor idade estivei a com o sr. O l i ve i ra O , pãe- e o pão-dn-hi foram habi l-
Jíil.eiro, coufórmo not ic iámos n a pri- mento fabricado» ua Confe i tar ia Cen-
meira |iogina. trai dos srs. 1'into & Fi lho, em fronte 

0 nosso repórter, que, como têm á estação do Norte 
visto OS leitores, t em dado sobejas D o s preparados sal ientaremos o p ó 
prova- do act iv idade. poz-se na pista vel lut ineo, a a l iment ina . a l imento para 
daijU'11» auctor idade, acompanlion-a ' cr ianças e cunvaieacentes ; o pu para | memente . 
; uive: :is luas , depois do 1 " neto ' l impa i íuetaes c o oniogn. reméd io de N. I f i . Esp iMto Fanto do P inha l , j 
«Ia comedia representada no Sant'A> »-a, p i ovada «ftlcucia 110 t ra tamento i l a i ' Recorrente, J o a l Mandes far i luso: re-
e atinai , couneguiu. apesar da porta- ens ipc lns , nlci-ra etc.. corr ido, o j u i s o de b i re i to . I telator, o ! 

ria «Io tliefe, entrar ua l iepar t içüo , 1'el ieitando no di-tini to e esforçado ' sr Arruda . Negaram prov imento 1111a-
S' m cr l i s to por peesoa a lguma , in- i n du irial, angurumos-lhe o ex ib i niato n imemente . 

ciii iv,i a sentiuella, que doriu.a o som- completo no sv iupu lh ico a |iatriatira , N , 217 Kspir i lo Panto do l i u b a l . 
no dos justos. , tentameu q ue em boa hora emprel ien- ; Recorranta, João Augusto «1a Mot ta , 

1 111» tez 11» I*e)iartição Central , oc- d. n. recorrido, o juir. d a U i r e i l o . I telator. • 
enl fo por detraz «ie uaia porta, o«im | —Ho je , u l t ima conlereucia sobro o o sr A r r u d a . Llerarn p r o t imen l o i iua-; 
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44. ar,,h.|M*in-a,4 1 a le a uli. i . i« 1,. 
ia. a «4a 44««ia II.«m |.wA*.., * «* I 

p . u n i t o i r ««I ra tov*" » • to<*«o «Ie lhe ,,l.*4,,|i,n, .1- „e->-li'*u* a m 4 «4* 
Ie ito.pieila dia, «|ai. ara i*< ul ua d I 
,4>raa«UA. .4 , - .Ia J a 4* « i . l «a* ia , •• dw l i e 

• 10 ito do.iN ,er« i t o n , «|ii*iid • 1..1A4 1* 4 | .i* ua iu i.,1, 

leio tor,«a. r«'e«ii,|*a. lu* I>* 1 ,al..r** <14 , 
«I lis n u t i o s %ei.-iid«.i« el«' i lus I n a- ia 

V |.i>« II» 1 i i .r—1> 1'ií iuciaeo Ca í " " 
1 ,,i — " t . Me 1 ia ' . lu*,. 1 , «a , 

v , USIII |,io*i.u< nl«i 11" sepi i u t o ' A I.l t«»4i o da Ai .ua, a t , . h , , « i . . V A I u . » , I l*uii . i|i.a II * . . 11 
to I . p i r . ln H411I0 lio Pl . i l .a l » ' | ma aajrunfc. iro • d i to. la da • ,, 

. . . a llll I . 'I 4..I 4.i'.-. 4 I a* , tl. .,111 U. <4 141.11*1 .1111 * 

da A m a . 

I M . . I « I mu *up" i ih i i r » 1 i l . toi la da 

V a l i." I tocairoato, .lonil Mlves l r . 'I l « t . , »fl4M de ' I i tMl i a. n a|/n» qii . i 
xiaeliaito. «'" ' i sei r i r | . *u o ab»-l»<' . .areie In-

Y I M . |iri4f*i l eu le Traneieco 1'ell» cal. , 

1I1 \ e h i lva 
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de A. e t-ilva 

N l-ii Itc orranto, I r . ci o l i l i x 
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«I i- r. • A K 1 o .s 

Jlâbca. - (. ])!': 
Capita l . Paciente, IManoel An tunes . ; 

' O 'J r i buna l mandou pedi com ur*.-en-

J cia novas informações ao d . chefe d e i 
1 pol icia unan imemente . t 

1 ("apitai . Pat iecto, (íi in-cppc Tlumeri . I 

; N'egaram a ordem do -oltma unam- I 

í momento . 

T{i cvr$os < fi'i'or e 
N. M l . Pira^sununga. l ieror ;onte , 

Josd An ton i o dAs Santos Guerra ; re-j 

corrido, o jui/.o. Negaram prov imen to , i 

contra os votos do srs. l ' i uho i ro b i i i i u 

e C u n h a Canto, f j 

N . 17.5. Ksji ir jto B.into do P i nha l . ; 

I locor iente, l l e i y i q u e IJaphael; recor-

rido, o jui/.o. l íolator, o .sr. A r ruda , i 

De r am prov imento : unau imomente* j 

N* 1ÍM». Esp i r i to £ an t o do 7 ' inha l . j 

l iecorrente, Josi' I í o l lem: recorrido. 
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1 7-AV , 
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> £1 Oruixha 
:,l — yVuiwiji 

MISSAS 

Juvenal Couta ds Maga lhães 
1 O « I r . l . c n p . i l i l i i A l l . o r l o 

s ^ l j i i i l a i]«> ! l l a i | a l l i à e K , s u a 

i m i l l . « . r o I I I I x k . I . >» i . . I Í . I I . 

r i o n r 1nn1.11l.it, 11:1 f a l l . o -

Montc A l t » d .Tuli dl i . i l ial 

]'. i-'..clusii.. iiient. com o Uni d,- 'lu -
icentir o 1 i-í-.u ' s . rMu . jornal ĉ t«• 
ijlle -o- ai !t. 1 111 f.. ruas c,,l:iini as fi.1 0 
• :;s e á il.iqio i.-'ii d . meiiMiaa e i:iti -
Lías, mo'I\O P i i j Í>- \eu'io ile la iar ao 
puliiico i|iii' iic:ii i u ii,MU meus con p i -
n c e l s i l o I m c t'l-ii. l.Jol.'i,'0, ren i iu iü-
r,'Ori o nos>,i I I I : I I I U : ' . Í I I , nem a Cornlub. ã-i 
Ccu t i a l t l t ixuu ile r.o ipoiur com o sou 
pi**.-íiiio. t i (o 11 i " ier ni' i- ivo par i ta' 

por ia io" , ei>i:r|,i m prosid. ipe do (ii.e-

ctor i " p. i'-o rcptth I ano iic Monte 
Al ie , f 'm!o , T-iiii- ipio ile .1 reiro ile 
1S'. I! I, b'j U p l 1 . . . o LI'-, ni O • ','!,- p ,1: . 

co DO íiiiuiicip ,- M - T- A 10, O n ã o •> 
r Heiculi.iiO liiieiio do l.i rt iuiui io, 

como diz o lufei 1H0 i - , i " <lo Ss/t O. 
Mon te AP" , • de e ' i i ub ra d» 1!M». 

A V T O ? : O J A , V , I I I " O M I T>: I « -S 

j u i z d o D i r e i t o . l í o l a t o r , o sr. A r r u d a , j 
l i e i 3111 p r o v i m e n t o : u n a n i m e m e n t e . j 

N, ] I v i p i r i t o Hanto d o P i n h a l . | 
I t e c o i r e n t e , l . u d g e r o ( a m a r a : r e c o r -
rido, o j u í z o d e Ó irc i to . l í e l a t o r . o s r . 1 

A r r u d a . N e g a r a l u p r o v i m e n t o u n a n i - ! 

Esaine- d í il ntKtnS 
A 1 • ,-o- «• ;:« huh não lial ili ailo , 

tanto d.: capitai eoni" no in.ei i , r, ijiio 
U t i c j j i i Dl pl'ep.iiai-&e pa i a o det ido 

! i i m u l i * . « i m i i IIIÍH44II i l e ! H » . o exame, recommei idan i i i o Ai*t acto pru-
pnriMiOH HE 10:01.11'- A '-'His • d l » , | i o r i . l . 11 : . i l u 44C.I « . a i x l os-o fcesoi c ru i i i uo-ac i i t u t a \ 1111.11.1.1 P I 

62-1, lt-̂ -JS, 2 >-12. r.|2->, ii '71, t- 211-, l i l l . o o i r m n n . I I V I A A I . | ; o r . 111:111.1 .Sei: 1,11 , .-aja j 11 i i 1 e bon cn 
i"sa."i, n.v.17 - - - -

i ro de p.nni. 
I-.MIMO S o n a i n r 

l i l l i x l o " " A>MBÍ1 . l ' : v Ml Y , I AL 

1H0II2. KWi l l - lOO Í . 2 - 1 Lai iÜWa 
OU , 1121, lililll, :I727. «.21:., fi'it»l, 1 — 

mk S í S : a r u ^ r m u : , U W M | c , u t l * « ^ , , 
12'.':il, l i i l i i l , 1 luti i , JütãO, l . i l . 2, 1Ó..U2. 1 O» empregadas da D . , , g u r i » I i i- *. 'c; i m ,1 I a u l 1 «0i.°| r'.i KlixI M 
I M U . llsW'1. lii'ü'1, lils:t", !7:i7t«. 17.'ill7,; ^ P r u r l .V T. c o n n . l a m ua pareuta» e Mnra t o i.ne é • i ielh^r dejuuat ivo 
I7Ú72, 17771. 1 iu l.'«, 1 «!i."iii, Jí<7."«l, Ixy.Mi,' I aniigiis du seu saudo>o , j u i | ai,lie,« In a* 110 , pai, . « i :ar rheiü.mtlsn o", 
l-!'14. I ; i2 ' l l , I'|27I —I.II» r.« de t i aba l ha »>|lii is 1 fn 111 .« ,, un o lomoil u 

Ju t r i uU Ceai* de )U ( a l f c â r . «ue n . i a morpl.da 2 1-17 

üesuir.o do» prêmios ,1a loteria du ,|„ . , i . . '. . «amo ü.: eu»u.a. 

S. Pau lo , cxlrahida bontein : I * ! , l " ! . , l a ! , H 1 1 - ' ! o r " * . « , u í esc ja iem (irepu 

piin.MiOs HE 40:01.1!'- A 

02- 1, 1---^, _ ' l . , .11 J-l, I , . . , , i m i i u 1- i r a i n i i . i l « 1, 1..SFI,. , , • , , , , 1 ,, 1 - * 1» 

a.'., LL.v.17, Í R . M L , I i i ,'J7. 1 0 DI-: M A I Í M . I I A I S , 4 . O I , V | . * ino mn l i o ner i a l -. 
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1110,!, l itoli i , 1Ü20II, I l iJt iJ , liitl2ii, 17ü4il, | i „ . l ( | 0 *' 

risco de aar ravaraenenle punido, con-
si-guiu saltar Ao aeKniate, em relaç to 
a., c t iu ie 4c Anaano l i s 

emprego da morph i l inn , e npreaentu . 
(.•aa Aa i a n e t o apeaeetho dest inado 
4 ext inecuo de i a e o m v 

M. aan. I lapir i le Ba a to d o P i n h a l . 

I l e co twn te . Krancieeo Fel ix da A . « I 

AmtOXIMAÇÕfs 

li-Uii o IÍ22Ú—2ÜU» 

1,-827 e l*N2t>— l ú u i 

2911 e 804 

Tedos os n ú n c i o - terminado* em 4 

t, ra H* 

para assistirem u m i s s . do :!u . l ia, que 
mandão , teiuir na egiej . i da Be, e.ili l ia. 
du. .1 d o coirenle . As 7 horae d a ma* 
a l iã 

w „ , . , . . . . I O ar. Uarnarda i . dae Mantos a a rua-
* ' ' • ®»«aW«. de ItKiO. 1 aa raA^alaieute vom e r » ' t e r a l de Ca a-

—2 l iará de 80usa ISoarea. 

m e o , U M i » 1 a 111, al i , , 
lu Io» «Io tolleeulu J«m«. lu • 

11 I i ^ k * . | i 4 .11.11,dam i f « i .i.i it 

144444 pala iie-"S.iç'« 1 l e r ' a da eu 1 al-

u a sa t l i-leira, .'« «I-- roir« >ila. »4 s 

r ia , «ia Is*- . 41 li- i lral, a rou». , lara Ie* 

iloa ns . .arenlas a u s i r s . ps i s »»s,st. 

r«.iu a lutai, ia • poi aa . -iria de .ali* 

140 .« r a i i d i d e -a conto ira Ria . 4 

D E C L A R A Ç Õ E S C G M N C B C U E S 
A t c o m m t f c i e 

l .u aliUiXo-a s i g n a i l o do h n o c -
! t r®i < oiuo M e i o na ca«-t «lo m .!<.v» 
( 'a i «loto, s i ta A rua «Vo.sé líonifacio, 

'« A, i n t i t u l a d a l t c s t a u r a n t o < ,.t' ilo 
I l i . i . 

l í o c ! Td ma i s que i,a 11 tf 1 I o COM 

as d iv ida» teitas at o dia 

tembia» de p.<n». nan i d ' p o i * i . *u 

.em tuii fia 01 lotu. 

.! ; v 

r i 

• U l 

f r ^ f l r\J\ » g " ' - ~ ^ 

w K l t y í í i U L i ? S i £ 

( uclia-s 

( ' c ita de J. do "o, rente n c c f r 
eii\i,ido iu» i .xmo. Kevm Y i f l a r io í . e i I 
• Dior . t d > 1* aado do Hão paul-» 
um al i.iKO asó ignado nos seguintes íei-
mos. 

O,-j at o a - ignados tendo visto 
n n (' > i>'f > P 'lo, do ha 

t r in ta >!«» me;', l indo, u m ofíicio dii i-
g ido ' l̂ eei • i it ia Pccio-i.i ti ca de o 
l i i spado , p e d i n d o a l emor to do l íevmo. 
V iga i i o ]>adro Pedro I ran-ai, 

i v< m hoje prote-tfir ju rai.to V. Kxtna 
Hc .ma . da t rama empregada pelo sr. 
(íoiilo Teixeira P in to , para nos il l i idi 
c ped ir i rconsc ieutemente a remoçfto 
do no so Y igar i " , para qual não tc-
mos senão mot ivos de gratii lã i e iiro-
íundo rcspoitu, sendo d i gno da es ima 
geral do seus pnfochiano'-'. como líca-
. :i provado com o ai- ixo a- v i a d o qr.e 
( m breve seguií; í 

O n d e IS. Ptcvmu. v-r i ropetídos 
o^ nossos nomes. 

Sem poder n i n g u é m jaovai c - d r 
elle c o i r a sdgunui ofTen iva á n r . i d 
chri-tâ. hone pr inc ip io- religiosos e so-
ciies. 

0 rc—ío que não p r aesta »'• croan 
' eadas do nn-nor edade. que não cha-

mamos á responsab i i idado para não 
1 moslestal-as. 

i Cer tosde que. \ . l levnia recobcrii com 
agrado este pioti-sto, os ahai\o-assi-
gnados fazem vetos ]>ela . aiide, 

pro.speritiaile da egreja cathol i ra u l>isp t 
do do S. Pau lo . 

Concha* , 2 do ou t ub ro «Ie lOOõ, 
Franca .co Corre ia O l i ve ra Lobo 
•Nntonio ( ia lv .o d r ^i-pieira 

I Xa ta lo 1'irtro 
Ali.-nso Ccnt i 

! J a c i n t ho \nvior do -Te-rs. 

Ueconhecidas as lírma-. peio tal-clliâo, 
• pela lei em Concha1-. 
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[•nc/.ift. X'ara infu i:iíiv* ®H ° I1'G 

loudento il^vo i.iiij.d - • n.ifi BIS 

I'. Muclindo .'• '... jio,-oci.inte« ;i 

,iiii Jo . i líiuiif-ieio, Li', t i mot ivo 

ila venda J11' il. ü i^iadaia r.o eom-

|.rn.loi' 1' — 1 i 

i ;.. fi.iu 4II.4NM 1'ilU'li e d i i In l i t ic 1 114 picnii ' , seudo Oi p r o n i o 
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a 1 Os 
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. .1 -a., ni 
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t l a i í i i t*'ii'l.-nt i!i> i tá i i \ IAIIII, i n t u i i i i ;|r t " - i IIÜ 

f i i a tk I U ' I » , R Í . Y Í H L I L . 

AG i r.aui.;.». n ... oe. iipnBüo lomr , não pa^om pa»iar,om . 
Beiii iilni.l.üiilieia a Io Ia c- lu a li.u.d.i da liii^ada P.jiii-.,.l, 

ePnTtno: .« oücudidtt pura e.. e ::«i. t- .; 

s i r e - i f a , l o 
G i o P a u l o 

í í c c e s S a t í i - E c a g c n 4 a s n o i n t e r i o r d o E s -

t a d o e o t i c r e c c s e u a n t a j Q S a p o m m i s s ã o . 

A V ! S ( ) — [ n . Jt ilt* i i i i i e i n f i r i i | t i ' i i\ imo , t ' v t r n t * . * no 

tl i i ; t í > . j l i| i*: ini l t i I i i l i .|*i : i ..'•- S . i > : i i i l » , p p i M n i i t i n a i u r 

; í l i.iitlliita. p n i * 
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pot* vete I a 

S O L U Ç l f l | 

i S i l l Q è 
VntTDA •^•Jl (ÍP.OJGO 

PARIS, 7, Baulevarrí Dsndin, I , PARIf 
P H A R M A C I A O l I A E L 

nreoiiTos E M T O D A S \:> P R . N C T P A E S P H A Í M A C I A S 

x « " S t H í - t .* 

m v i 
íxi. W4 

E s t a f a b r i c a e x e c u t a , c o m p e r f e i ç ã o e e s m e r o , t o d o e q u a 1 q u e r t r a b a l h o , n o m i n i m o t e m p o 
p o s s í v e l , e q u a l q u e r e n c o m m e n t l a d e f l o r e » , g r i n a l d a s , c o r o a s p a r a e n t e r r o s e t c . e t c . 

P O R P R E Ç O S S X S B K C O M P E T E N C I A 

D E S . B E N T O , N . 3 8 (Pegado à Lofa do JapAo) 
M A R C E L I N A G O M E S C A L D A S — M l t a 3 2 ) 



b 

um 
MS? A 

"1 chegou nova remessa das fabricas 
L I I d o o I t S o l i n , S A L A S T E I N W A Y 

FREDERICO JOACHIM ^ M M ® 
i «putoatt 

O U N B n m n n w H M 

LEILÃO 
mii mu-riucETE 

Rua It*mbé,2 
I m i t a r i a mkn fa « I t o t i r l t r w i k e c i i l o r i r i a -

K i t * • t \ m * . i r . 4«m- ^ l a r a U i í o . 

« p f w a r m l i i f t m k w r H o p a r a a 
i J i O | l f l i 

mm « T m m i 
>•<• !« r l<itnlw«» dv aparada eaeolha O dl- mal» afaBi id ia 

Iftkrtriinlae fraacaaaa • aac «»»<•»• I Nn«>«a adai imvel» do l u r b i á l o a n » • Walt ti. 
• aadrM raro» »abr* aç», óleo e ><II I I I I K eolunmai E p da é » o b » a - . Kata'«.ia> do 1 n i a l r » lligolette. Cbeva l :er, B . i v o i . | W ( n I r f t l l a i » da H«M<» . I>|l adoro a oraoaMiiUvA» em ( • " p a t t t l r i * da vrl.udo da O I K C I I Uraadca a aittaiiem j a r r o s du B a t z u u a , ladia, . Jap i a INtktai. 
U a d a t l lr iac da cr>>tat. paia biiiclot >lu í-e/" ' com l:.cr» ( i -

9 B 0 d a bronca doarailo a rogo a baia pintuia esmaltada am |or. 
•• l iana Aa «Wateaoa . __ , j 

Aathrat leaa parceilaaaa de em a | > | ' a r . ' lios ricos para n- . 
auetet, d i t e rara chá a café etc. /'.a il,ht<— tcfe. Hrlieado servlf > ani cr.vetal veaz iano , pr.moio emente lavrado, 
pa ia Perto, lk ivoaux, Madona e Champagiia. 1 

(•raada l a u p a d a rtffvi», com podo Ul do irata liio;Uãt:ada o 
abat-j/wi do seda chiou-a 

üabarlNt plaaa para caairr lo gra>:d formst», t r * pe l ao . CT-dae cruzada», do afamado auctur P E A Z K , do Mew-Vurk, f.-ça »•»-
4a NCMNBIHI^ft 

Najeatoeoa e - p e l h o s de crysUl ti. vniif.í do IpVi, emoldurei . . . "m valiUdo do aeda colorida, com retábulo» de < uro o c tmal o, capitei--^ 
r Irontfco artittico. 

L i m l a s vmwm* <l<- S u v e , f l t i r oN l a i l nu c m « l i o r i -

l o v o . 
Artística <• rara eollccudo do orle nãos e delicado» cm 

marfim, pratu, bronze c legitimo Saxo i2 ict<«>. .Vi, .Miir«. • >m. 
Mohilliu, ile p a i l < c « i i d r e e bois-ro -e, ( «a l . v lo i i . l d poltroni •«-

pitouéei em marroquim Vaoicu** estofada- a brecatel de t e i a . mat iz . Cadeiras 4 phantasia, respaldo do tiv^ow e tranja a nia. iz 
* ° S C í i npoae i i tc guarnlçilo para dor.nltorin nobre, com magnífico lei-t o do embuta do Paraná, « l i ra i a : a da Fabr ica de f a n t i M u l a , ei t y l o á Maria Antonlotta, i c n l o r iquíssima obra de talho em o\p es-eivoa emblemas, i-umpti.oso docol do s-eda ooui sm o as do ve ludo e ronda ile Tnglater.a. (iaarda-voftldos com poria do o po lios». idom, fctU buicaude tlame do twútHoiV einzo a l o a ouro, i-lmiifeiino •toiletto com bollo mármore o grandes cípe'hoB o prateleira do 
faztilL i , Iatercnmntcs liguras ew torra.cota. <0 onmaxate o o voniio . 1 
Ú e JRlqa?u l tno 0 completo serviço do toiletto o silvo; p'a'.o lavrado 
com todos os pertences, jarros, bacia, aalonetelrae, poita-u>.tra 00 
#tCa etc. 

'flnarnieÕM de gabinete, 0111 lindo prupo amoii-ano, i ini lando 
tiambii, com basoo braçaaeiras do t etim de Macau, secretaria ilc» 
cadeiras Kachimonos cbioezes, p.iiueis japoneics, placas do l.ionuo • 
* M 'BÍCO^IUOTCI, mogno moueliOté (papoleiro), olira do Costrejoan ' 

(raro). 1 

U m r a i i s s í m o i n o v e i d o * ! a p ã < 
( R o t i d o i i ' « l « J c u n o í i l l c ) 

L Y C E U D O S A G R A D O O O R A Ç A O 

m m 

O « U l i o IwprHMo 

p i o HAtuml lt«fd*r««4llí* lllf 

|#ii <tsi o l.y «*'MI cofiMrtdlo A MI* ili-

«• ah menina* aroinirnln» 

no i i enno , rmolvfu ( a w um «p-
|n'llo AOH rowçíV* aiiuntcK <U in-
Í A m i a donv«li<ll * 

Kxisí.m At luülin- nir no l.yron, 

•emo Internou, ttíl # moninon, «l«»s 

f r a l d l l M . mnfriliuémlo OM ou-
tros com m< iinallilatlo tão mlu-
rMa,qu<MWMn tlá para HK tlt-spr/as 
própria» tj«> alimontíi<,'!(>. li* pu-
Í)lit»o o noíorio qio\ 11.10 containlo 
o mtal)rl<»ciai«n<o « om um ceitit 

quor «Io palrlmonlo lixo, só podo 
ll.ii' OM iveursoH nocossarios da 
caridado pttMira n do< donativos 
cipoiifancoK tias almas generosas. 

|'orcm d<»Rdo os nltiinoR inf/.es 
do atino pagado, circurastanrias 
varias 11 roram com quo os oitos 
rooursos oscasseasscm do tal yorto 
qnc o l.yceii KO viu coilooado 
n nnia situavao muito pronaria, 
situação quo KC tornou aotual-
mento oxtremamonto didioil. 

Corooar os bonefleios que o Ly-
ccu proporciona á infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, nu; falloo.cndo o animo para 
lançar mão dVsso recurso á vista 
de centenas de outras pobres 
crianças quo diari^moato vèm 
Eupplicar um asylo. 

Por outro lado não podendo as-
sistir impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, .julguei que a melhor solução 
seria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
ao povo generoso e humanitario 
d'esta Capital c do interior do Es-
tado, corto tle que Deus abençoa-
ria os nossos rogos e seriamos 
attendidos. Quo o S. C. de Jesus 
prospere o recompense largamente 
os nossos queridos Uemfcitores I 

Entretanto permitiam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

•<jui iwi4> j.onJ. raví« do nle 

«»• «<»«* Mü|M*rUn« 14. 
A' %ul« Ou* IraUliNw v i » 

ao OTOOUUODO NU toario. A 

d* l.. llih-íi»»a loriv, 4S 

Iba^ aloM «KI«I«M i é 

•IM ÍIIMI o do quanto ooitt orM» 

Mito , nAo laltou <|uem ol.jee-
Isatae o o « I E I ratàa , quo U F A N I I I * 

ml i ' on« lati dea«li/iaui da poimi le 
do | . \ OÍ'U — |'uu U u t n . u i pM 
• qu i dortarar a Im m da v«'r«Utla 
quu toilom oM-,f* traballioH nAe 

otocutadoM com i«rurnoN <ln 
applo ;av*« livro. Toda a a* ollof-
las o dona li voa que visam am 
oullo do Fan tnario tom um ATE, 
que fl |»roviamonto determinado 
pelos p n . p r í o H o(l'< rlantoM, K O I H I S 

entoa pi HMUh, d<* na 11 ta piedade o 
cujos nomoN sAo muito cuuJtccidos 
em to<lo o üstadt». 

1'nMivóra a Itens que eafe i j f 
eou, assim eomo o Kan«'tuaiie, 
Inaao o alvo da gonoroaidado de 
outras aiman, amuntoH da infan-
oia desprotegida I l.m pouco ttwuiio 
o Kstabiieoiniento c o m o a u f -
inento pr«»-r. ssivo d»» sou loeol, 
veria ( I u r > l r i i 4 u ou t r f|»Ke ia4« 
o numero d. meninos n'< ile anipa-
ratlos. Mais tl«» uma ve/, quando 
as cireumstanoias o pcfmittiram, 
esta Oirectoria procurou di-sviar 
do Sanetuario os olhos de a lguma 
a lma generosa, volvendo-os pai*a 
o Lyeeii, onde perto de 4<»0 me» 
ninoa, templos vivos do Espirito 
Saneio, esperam o pão da a lma o 
o pão do corpo. 

Si al: uma eommunlifo existe 
entre o Lyceu e o San'-tu ar lo 
sob o ponto de vista eeonomieo 6 
a de reverterem o se appliearem 
ao sustento tios meninos e custeio 
do Eyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notória quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t odo » o de» 
N S a» te ve ssa d a me n te s o v o t a r a m 
á causa patriótica ÍÍ humanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurfro 
dos nossos Remfeitores e <lc todas 
os pessôas quo se interessam na 
educação e instrucção da orplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem 
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com offertns ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao í I l i r e e t o r 
d o l i jmci i «lo Ha^rado Cora* 
ç ã « - b . P t t t i l o . 

P . MmiJKT. FoGi-ilte 
Direaor. 

Com delicadas ineruBtrai;0OK de marflm c madioperola 10.10 tola 
de í t d a t e ç a notável. U m a \ez alei-la, o cercada ilo espt lios de ires 
tocos, com gavetas o todo.- os requisitos para o mais apurado toilot-
ta do senhora. 

A l é m d e b e l l a s g u a p n i $ õ e s 
D o g a b i n e t e , d a e a l e t a d e c o s t u r a , d e 

q u a r t o * • a p o s e n t o s i n t e r n o s 
Destaca-se luxuosamente adornada a lin-

da sala de jantar 
com trrnmlo mesa o'mtien, luft, rica cieilewc com mármore, Kuar-
ía-práta, trincl ante, cadeiras de couro nirsiono, lavrado, taxea-
ãas eom balaustres. 

Boni ta «' Variada galeria ile (lundros cinnioldurailne todo.- eom 
l uxo i tapetes persas, « n o oloado, p . i idula rica, perfeito regulador 
ingloz. 

l i r a n d v s o r í q u í s s i i n o x t i i (| i i i ' i i 'os <!«' I l t i n l l z , 
c l i r i s l o l t l l c , M i l l i c t e S i l v o r P l a t o , s n l v n s , I m i n l o i . i n s , 
b u l e s , c a í e l c i i - n s , i n a c l m i n s «lc C o e k e T n i f i i i l , «ji-loi-
r a s , p o r t a - s o r v o t e s e l e . 

Riees peças de centro art is t icamentodiv id iJas em conchas ile crye-
ta l lapidado, terminando em grupo do ]Uto:hu>ilts (UM MIMO) . 

riateaux o galheteiros, ponoboiras o amplioras do crjslal do 
Veneza, mimosos ntciisls de luxo, z.iir-zafis de oljofur pura violo-tíia, guarda-napos do linlio, argolas, doscançjs etc. ele. 

(Vinhos finos (Porto, Madeira e Velho) 
Importante e luxuosa gnarnlçao :1o janoüas o portai*. Draporio 

tn caehemi satin, R I Í S perlo, eliniso bnlançoir a Carlos V, cantonoi-
ras do couro da líuts a, capitoniiailaí, eom almofadas do mólas. 

l i a n o v c s t i h u l o 

Estatuas, íloioiio», porta-beugalas o cbapóos ile «bois noii» 
eom espelhos; lindos viveiros do passaros sobre cnlumna-, gaiolas 
«lourailuH ondo cautum cauarios de raça hollandoza. 

l i a n o s «| i i a r l o s «Iii «T Í a i l o s e n u iMiy.i i i l ia, além 

tio muitos movoi-i o selecta bateria o ferramentas, tmlo quu per-

tence o exigo 

V m a c a s a d e g r a n d e t r a t a m e n t o 

• « M O S B M G T 
• I a — p r i i g i n i i m m m m á ê m » n p i d l l M i é m 

• V a s a S r t l u i ém C 

a. l ,«» i« ir»M*c'a» 

aa, a. I. M 
m 5» iiaaiii4iia 

f j 

a. r, Uadaaa, p» 
t* l« .»<Mlh« a. I . ra ra 4>>i«reia.M 

a « to a. «, »aa<)«a, i hoiarlaa. 
laletllalaa. a . I , « uradurrl i a« a 

u M da «aatro. N U M , 
I r l aa iwa . a. I, «ara ar.ua. 

a- d, arlaa* eaiairhaaai 
I t a i b l aa , a. I , aura n u n . a ' • • • • • 

N«ra. ibaadaaUa 
ftatidiaa, u I . «ara dòra 

« u e rhaainaiiaaa. . . 
a l . cara « I w a i f l n d« oihaaa aavtdnii a. *. 

L i f c r p o o l B r a s i l a n d l i r a P l i t i S i i t m r i 
U W M A U N P O R T * H O u l 

»M*l«eda w n i i f * para N .«• •Varki 

HàriCUVM I 49 MMíbN 

a fA (|UBTI 

C O L E R I D G E 
t i b 

i t tiguCa eat m i a a », miHmm»9»<* du maa u*ra 
a r i W ld i aa a. i , cura ahwra«f tM,e*pUl i« a l i-K 

h n i t i — . , 

ftNUlKliiM, a. I , eara ira<iaua. hpdropiaiat a . ü , •> wopbula^ ranu-Ua lS a t , nitriatiifr duiditiaaioi 
Ctiuui ia i « NOVOMMÜ.CU. da Ba.ia* > >»rja, «ua«a anvla, te*A» * livre AI p RLT. anuem opuau au aaaMr J . A U a i a * ÜJ l i i w IMM >«, t a . I U I T A A . l I O OlxiiOu O U toai). O . *«u« I U I U « 1 I J 4 U A ^ . D C J . , < P M < « Lati a l i j U I .auo |ni»uUi a U t rocu r l a u«r» i é» - . a a . 1 0 4 i J *•« i w t a U M » . « • « • 

U t w , km I M t H i 1 knik i 

Êm Btn Marchô 
C ^ t W A H i A W i B A W 
o . 

:i iKi-

11. u a 

us a t 

i o .i í-rumlfi < « n o r une in i|ti" tijni t tl'> 
1» |ic|iii:'n ; io, r o f o l t i i i i s 11' Io: fí.- l-a por 

NL CM 1 inj«» O: i l i i i i i ' lo I R II.- tn-a I c l o s 

i ; .0B l ie n< i v i ( l ; . d " qilC CS III 10. o:M-U«lo 
d i ü i i iu i i i ' l i le . 

1 Â T I Í I A S , S C f i T I T E L l O L i \ 

(I t.r.u <*<!.. a a / aleatilraj 

iá 10 dia l í da aatui r i , p.trt 
j N E W - Y C E K 
• U m b t paaaa u m da ! • < n » i a « ' i ptr* 4 p . r t i t n u t « 

n a r b a d o a 
I ile pa'iu»t» 1 roporeiorn *>M p F «a ' « riu ta i t 1 <• m f i r t i n i M i i t . rl< atem a b >nl aiidi -o n criado, \iara n rut * r tp i l a | l i via lu<i*> 

I t rmu tem n.< uiiiauiuutwi Ia b*ila»$.ti . 

f r i t o da { í í S M i m « n I 1 riim i i I ) d : l u r j t n h n 
I Vais. £ 4 5 " (dfllliíi, m i i i m i n m i l 
1 Iara pasra.-aii'o n u a in • rnu f n i , >t>'t <• m K t, a t u 
•ptntua 

N O R T O N M B G - A W S 0 . L d . 
t u a I ' d»a l>rvo, ii\ a om han'<M, eom 

!-. S . l i ; i m | > s l i i r c é <!. M . , H J I lá d) Ü m n V i , \ 32 

^ 

r ' ' t t » 

4'.<nn|iii!|liii' <li'S 

r o s ^ c R i s s M f i s t r f K E i 

«âvi8AZ!M( mim. ííAfvn 
auCIRTli atUNCTB 

F L O R I O S t R U E A T T I M 3 

A V I S O t ã M A R Í T I M O S 

C í m p a n M a T r a u s í i l a i i t i ü a 

A N T E S 
L o p e s & C . 

hr ihltilto- í 

l ! i ; . i Q u i n z e d o A o v e i ü b r o , ! i 
fl m a h c o s u p l e i a c o ü e s ç a o 

T 0 S O 3 C S d i : i s G . í i i i -
í s I ç E o d a s 1 h a n s d a v n -
bíí6 á s d a r . c i í e . 

1 1 m m m i i e m e u i ^ ? 
C EC-PÍCIFICO lNPALLIVBIt 

S r y e c i C c o a n t i - s y p l i í l l t i c o d a C L A . B K 
C r j r n í l<a ' iCeEnltlvanicnto todas as f é n nn ds onvononins» 

V t l i r p r e . 
t »j|H'»r>lrcart». rer.undaiia cloroiariai p » ella oonp '« t» i iBt 

• 1(1 t >|-r!llcn í ( lystema r nnleo. 
C1111 rnif icrrprea rypMlisterclarla, flionçüs d » 0 A I l 3 VMC.V,i> 

f^Tu eu recentes, dOro^ noa ossos, irlaalulassnltartii lM.fitlaia 
K.atat.' a li tsppnrantts, eorrlmentos dos ouridas, má . i r a u u i i i ^ | l i l 
( i l i i j u t u . u a diraçBo detta- moloatias. 

litltcrfciideKincdic eniurudiuaiiBvatit. rnoainj quando 144141a 14 
l i lK t t . i i uite ünbu :u budo. 

I t t u . icrnpor..$eoiiau entra nenhumTauana àlUiKUAT^ mia j í l l ^ j 
flilí H uifcuLr-iHju»^ lugoiao-.luiaeuufod. <Je«* u«4 uAa o^rii» J 4uea> 
' n i a u t i u i i u u . f . um . a vuu.quuiu.ioragAa Uoaaoai uimî IU44 4 JJM« 
i u . 

b b â a & t í i i i c s t u © e s t o c ^ ã s ü i ú o 6 ü u â i i s r á l 
iL tu . t iu-te MU TETITE ttsdrogaria»o p l r t r . iu ju i prinolpMi, J I I [» ( t l > It-lt l tu BlIUlUO, 
à,íli,ull.-»l it 

O l c i r i s s p a o i n o 

l;',l 1-f ri: i n . . A H ) 

fii l i id.i^ para a 
All<ii' , !'ii'f, d e o n ' 

K o r p a 

l iro o 7 d IIOVOHll ro 
•Ji do » ( 

1'liitíTE 

W A a , a ' Hali i iá dn Ha;,t , 0 ou tu l i o , pa ia Ia 
«caia. i 

no dia d.) 

LA U Q U U U BUA.S1U.1VA 

Scciiiá Anor.yma di H a / i j i i i j n 
A T L A U T I ^ I E 

,>mt'l<n\t?. Ihurlard 

fi; c de h í & i m , Gênova, e Kapoíe 

(t hif nni''f:o e rai-iJo j>a<jU> tQ 

O marjhifico c rojíi lo paquete 

He Ombo to 
OFjwadn da 1'mOpa no l ; .o no d a ? l <lo outubro, la l i in i , dopois da in pensavol iloniora, para 

' ^ l o n l c v í i l v o <• I t i i i i i . s 

nptfi 

• h e à ? 

Sal i i r í do Santos no dia I!) do 
H I © 

outiil.ro, diroctan onto para 
m ro-R i o tfc kneiro, G c m e 

Fnliiiá do PiiilOi no dia O p ira do 

• o Pacifico p i lo Kio dado outn! ro, dlreclamonto, 
' K I O I ) B J A N E I R O , | 

Q E D Í O V A O N A P O I I H A 

ICopor do 1'raln, n t í (• dia 10 de outubn . sali irá do Santos, de|Ol- da indis por.savei demora, para 
i t i o • l a n u l r t i , S n 11 I n 'acccilando pasr.a^oiros pava ^lar-

. ' r t i z d e T o n e r l i f e « C m l i * 1 " ' 1 , 1 1 ' ' Uarcalona, com transbordo 
cm Uonova. i paipieto po «ao e-plonilidas 

o i'A(|i;i.Tt: 
5 1 

im 

5 S 

/. Tr 

si l i i rá no dia 
Kio, para 10 do outui.ro, d o 

nceonimoilaçfios | ara pas- a .• l . a o ; i .a classe.-. 
Via;rem rapidi.-slnia. 

,ro , do 
I .ÍN I IÒII , Vit|(>, .^lai-lti, 

\'IIIa l i a r e l a , C o r i i n l i a , 

l t i l l iao , l 'a>. i i !| i !H, 

P a n i l l n e o l . l v t - r p u o l 

Bocol.o caiffB o pnasnífeiros ilire-etamonte pain os por'os acima o; r 0 rapassagens ornai) In formi-coni l aMea f ão om Cad iz , em p a - ç 6 C i tratado eom os agOntOJ, o:u ijuetos da inosma Companhia , l a i o j ^ p t tuio: i.s poríos ilo Alieantc, Va cneia e 
Jiareo lona B R I G G Q L & ft G . 

T)s agentes cm H. PÜBIO: | 

c n | P n G m a Etia Quinzo doNovombro, n. 39., c e ü a a í l » A V . l .m Hanloa, A. b lOICTA A Comp. , ! í n a il«- S . i l t - i i l o . t i . 7 7 - A l lua Viseondo do Itlo licanoo. n . t ü 

U 
tocando 

Para rareai*, passageiras o mal informafüe , t ia ta so i lnectamti i t i 

s l i oa e l i u r i l r o s 

K nienlo em DAKA I t . 

O r e ; / , A n t u n e s & C . 

om Santo.-'—lv :a l ã d-tí.j—I o andar. Em S . 
d o ( ' o n iroreio, l i . l ã . 

| Acoeitando pa -.- a /e i ro j para Mar-ti lha o Barcelona, com transbordo om Ue iova . 
j E . io i'Ui uete jossuo rsp'or.ilidai nci oiiiiii' daç es para p i naioir .» no 1.", 2 1 o ;i.a elasso. 

V i a g â i n r a p i d í s s i m a 
j P a r a p a s s agens o ma i s in for-ruuçõos, trattt-so coai os amontoa e m 3. P a u l o 
1 J o ã o L Y i c c o l i i & C o m p . 
R > I S da N o v e m b r o , 3 0 
e m Hantos 

i ro,< A . F 1 0 E I T A & C . 
Paulo — K u u R u a V i s c o n d e d o R i o i l i w u o , 

' n umero 10 

R e a l l a - i a ^ i 
Biiliiiln? par* n Furopa: N 11,15, <lo Kio 17 ' J l l A M U S de Panlo i 30 do o.itabra do l imo 

o HAfiNiFico • uiPinci PAQOarj r^iv.i* 

E 

•üfc 
'W T T v ^ 

I t'1 perado no dia 17 do outubro, saliirá 1:0 mo mo dia do Kio, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 
L I S B O A , » # 5 6 3 » , 

C h e i ^ b u r e i o o S a n i h a m i i t m i 
Pnffngen- illreelas para tlanibnr^o, Kremon, An^iurpia, Kottn'. 

dam e outras caindo-. eontinont"as .eonf írnia orá iii'or na to a.» 
t ia; i(i'i eniitüdas nos mesmos termos que as. do SoufiampUa. 

L [ i m iio Mala Ria! Ir.gisja, om S. P n ! i 
Eus»«te !». fewtoj41 VJ,-tl" Cassa <1<> aoi«i»ai<í,íS 

H a m k r g S ü á a m e r i k a n i s c l i a D a i p s j ^ i T f a i p S i 8 j -
s e l l s c M 

Etivlvo (emanai entro Santoie U.jml)ar{0, o i o i n i l i i ;n'i II"» 
dejanoirob Ualn.t o Uiilii-t 

6ARJDAS PARA A EUROPA 
O j nq« te allnn'ia 

i i ^ j i I l U C © 
C a j i t ã o I I . Iliigo 

fa ' t i r t no dia 11 do oerrente, para *ali 

O i •-."d nUr,i,ao 

lir.n k 
orroate, para 

i ip i tao 

no dia 1" do 
l t i ü , ]i()TTl'.l'.n.\M IIAIIIA, 1.1 s i O \ 

I i . i i A M i i i n f i o i: HA.Mürr t 

I Preço da,̂ papsaíon** di» " «.íaian. para r,i<tiií. r,",SM». 
| Todos o« paqueío' da Companhia sao <lo -iin ;triiaj.v» m i.l.i -ui, t« 

luminndoa A luz eipetnoa, po*3iiindo « Í D O I I I d»s T -.i.u-m.lij . > J t . . , 
i paaiíftgeiroií de i» e a* «lasse, 
j A c mpanhiíi veudo pusagem ('Icvfament i p-.ra Parii, 
i Clierburgo, sendo os provos.em 1» cla-so, lbs. -ji.l:.. •. 

O 

vi i 

T G I . Y T H S . d M i l 

Roberto Tavar® 
Convida, pois, aos amadores e coüSec-

cionadores de moveis de arte e estalo, e 
o s que tem gosto c capricho, para este 

Importantíssimo leilão 
craque sorá dividida túo bell.i o escolhida collecçã) do movo!» o 
artigos de luxo. 

O L E I I . A O 
P C O J E H O J E 

Sexta-feira, 5 d̂  outubro 
A S 1 1 H O B A S P R E C I S A S 

O r i r n l a < ; i l < i : 
O bondo ele'tricô, via Muianliiio, para em (rente ao palacete. 

Untraila da Viila Olga pela 

B D A I T A . H H E ' , 2 
R O B E R T O T A V A R E S 

J/mia i mriptorio, ma f a l ra fA/x», «i. 101 li 

¥ £ i a v a w a E2 i i a i & <u o 
a n h i a L y p S c a E t a l i 
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E l e n c o a r t i s í i s e » : 
Maestros reponto de orchestra, O . Abbate o Man-o F o i . Sopranos : E lo a P< Iri e Adelina Tromben. Soprano ut i l i lú : Maria Rrunibi l ia. Meios-:oprauos : Li\ ia IJeiiendi, lál\'.go (l l i ibamlo o Torem i'< r-

rnris. Tonores : A . Ceppi , ( i .Ran .ba ld i o V. I erár io. Harytouo- : A. Arcungbli , <1. C a n i s ' n , 1,. Kaldusiari . Ba ixo . : ( i . i íos i i , A. Dadó o A. i r-.vo t i . Haixo-copiito (,'uilo l io r i . 
|)rsíe=sofe da o r c h s s i r s s — 4 0 coi ;st33 co ambas os se;.33 

C o r p o «ld- I m t C c 
R E P B R T O R I O 

^ n i i * " " » ' «• l í n l l l i » — A l n i i « » n 1 n l - l l i i l u - i i i e — I n i i s -
l o — D a v n l l e r i i i J t i i x t l i - u n a — \i<li>— i i i j | > i o n — I . i x - i u 
— I i l i i e o n i l n — It i i|ol .-H«i — C i i r i n f i i . 

Toiáca, do m a e s t r o Pucc in i 
A nova opera do jovem o distinrto maestro biimileirO !•'. Iiraga: 

J u p y r a , dirigida pelo mesmo 
P R K Ç S B AVrLf IOH—Frizas o camarotes. Mi* ; eadeiiaa, l i $ ; va-randas, 6$; traleriw, 

A axaignatora para roeilaa acha-, a aberta do hojo em dm te 
no «Hcripturio do rMuio ile ti. 1'avlo Os »i>. aasignantea t/mat,»-
I.mi nto de 10 por caato sobre os prtfua avuls< a . N<> aota da ani-
Knatura, pairamnnto ile 60 por cento, e o reatante, no dia da cbtfa-
da du Companhia. — O •ecratarie da Compaahia, V. /WKÍCÍ Spoltr, 

T H E A T R O S A N T A H N A 

G R A N O E 3 

a Orâiatioa Foríüpí 
L u c i i i d a S i m õ e s o C l i r i s l i a n o <!c S o u z a 

E S & J E — S c i í f n í r e i r a , b d e o u t u b r o 
1 rioieira ri prisentaçao da sublimo peça em 5 netos, 

mas (liii.oi 

- H O J E 

do A. I)u-

0 Ililí) m HDLBEliES 
( D o r e p e r t o r i o d a C o m é d i e F r n n ç a i s c ) pr.nsoN\fiKNs—Mui", ljoverdet, Lecind» s inu 03; .lano do PlmoroFO, bu( i l i a Simões: Mlle. I laekemlorf , Cieorulna r.nto; Galbina 1 o-vorilet, Carmen ; uma criiniu, Mur a Fllva, l o liyon, C l i r is l iano i!o Souzn; Do Simerose. l iuKenio Mapaihfics: Loverdot, Slatlo.; I)a Moiüéitre, Campos; l)o Chautr in ; f l inhy. De- 1'art'eties, C a i l o s do Oliveira-, ,Toíé, I a i i h i l c s um cri.xlo. IP nriquo. 

Mifo-en-secno dn a tr z l .ucinda S imões . .Mobílias rbinia.-imas, 
c o m p r a d a s o u p r e i s i m e n t e pnra e r a peça, na aciodit i .da e is» it ,,.,•. 

Os i " o J" aetos, em > asa do l .e .erde:; o a", 3- u ;•>, cm casa 
da condensa dosimorote.—No campo—Aetnalidado. A\I- O—Os espei laeulor prinolpiam inlaliivelniciite ás s a meia para at-ahar ante» da meia-noite. A ton ipanb n dará 12 iinicos eapoctacalos noòta capital , em i|no:eifto repro outaila- as principies peças de I-OII repertório. —Os etpectacnlo:. aanunoiadi a sAo intrana «riveis, a inda quo chova. 

P r a ç a s , a a d a a a a t u m a 
Depoia do eapeclaculo, haverá bonda eiactrlcoaa da V i a ç j o para todaa aa iinbaa. Oa bilhete* acham a* i vanda, por aapaeial favor, no Ca f « O n a « raay, das 10 horas da a a n h l às & da tarda, a depois deeaa hora na bilheteria do theatr j . 

E S . ^ o l x i a s t o i x C o m i a , 
Ri,'A DU Cl 'J lü lEl l t i ' i , l d — . ' I-, /,. 

i 

Stcielé Ccncrafa do Transa i s Marit i .üj j à Va i i i ; h M i ; : r " i 

ÍIS 
0 VAPOR 

S i 
llil, 

no dia 1:J do outnt .r" Ti porado do R i o da Tia'a i ni Paiit.i-
tlopois da indispensavol dom ra, j a r i 

M a r s e l h a , G E F J O V A £ N Á P O L E S 
O VAPO l i 

LES ALPES 
esperado da Kitropa ent Snn'on, no d í i 17 do rorreníe, partirú <lc 
pois da indispensavol deu Ara para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Preço da paFfaireni em 3.» cla-io l ú i franeoa. 
Kkta vapor, do ( trac^ão modorna, i lum nadoa inz elo-iri a 

cm m :ii5nificas acconuiioilaçòes jiara pa-«a^eiroa du todas aa claasea., 

A Companhia fornoeo conduoçao gratuita para bar l i u i p i n a ( i i i t > úu c i a »e cem tuas b * airona, 
I ara paua^ans a a i a ú u f o r O I . I Ç O K S com oa a ^ o a t M ; 

O r a j A n t o u e a é O . 
R I * d e J a a a i r a - H u a U a n e r a l « j i m a r a , S . 1 ' a u l u — H u a " " " 

• e i r a - K u a U e n e r a l U a a i a r a , 
- H u a d a C u m i n e r a l u , 1 5 . 
M 1 3 d a . M a v n a b r o , < 1 5 , 

m % 

A A 

hul ica , i i n i n . 
Aí: ral 

sr. i r i u d 

impunha l i tudo n i 
liai, nind tran i raa 
ria ' >/:i <j 
J I I csln eiiein i lo l 
torial 

v ilo 
10. i.il (|D ilelelerii mais cod eeir.u a 
liort.u 

A lie. 

que uctn f o . i i 
lua-, .ilic 

I. 
Lie i . i i . i l 

f.U O- IH 
Un.-u 
MU • I 

,i S j 
th-, | 
•• ti ..,.11^ p a u a 
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